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:i:!::.!f. de plan~:io hoje, ,:i. phar:na. 
eia Confiança, rua B. da Passagerr> 
123. 

A maxima thermometrica de hon­
tem foi 30,7 e a mínima 22,2. 

NUMERO 65 

11 1m1r iU~a !i-!Uf r1 ~i J ·ãos incendiarias 

l iilãl ! 1 rl~IHI _.......__... .. __ 
O que deixo11 
deixaram o 

a Allianca Libe::-al e 
Partido sem nada diz 

os q11e 
rem ... 

O ,;;rna,lnr .\nloni,) :\f, .. a foi 
um dos politiro: que hypothr­
caram <le rn0cln inconfundi ·ei a 
ua inteira s .. lida:-iedndr ;'i \!­

liança LihPr.1'. 
Ch egou a ser cieil-1 nH ml>ro 

da Commi. ·ün E:ecuti,a 1la .\.1-
lianca no Rio d.e .lan?:1'<>. 

:'lt;is 1,a~lou a su:i ...-xclus:io ,J;i 
chapa do Partido Rcpuhliean" 
da Parah~·~ lia, para que o ho­
mem :e 111r.:lra,. e l:11 como l;, • 

mudando rept>nlinalllL'nle de al­
tiltHle. pelo de. peito de não cr 
C'On,erYado na reµre,enl:,c:l,1 fe­
deral do E:,tnd, . co!I( c:mdo as­
'iim, <1'. sru inl 're, ·e rn 1teri:1c 
acirna do comii , 1 li firntt•· 
rnerte a;,<.um:<l<>-: parn co,n ,l 

C'orrc11tc poli ;ca qt e ,1cab'.1 de 
Yenrer na cleic ir· de pri111Liro 
de nrn.r,·o e , .1c ope,· ir :, tran-
. iormal'ão ,·adical do c,istume: 
politko <lo nra il. 

_ \> c.·forc,) de df< ::ir :1111pl.1-
mente dOCll! Je r do todo 0 t•pi­
sodJO da tr::iicJ.o de ult,ma h, ra, 
com que o m'at ri.ui m,i e a faJ. 
la de e,,Tt.p tio Je ce ln polit1-
co lentaram fm1 .in::ir > ',nlh 1 

da nn, • , icto~ia ~le lo ai pulJli­
c:uno, nh:11 ·o " trle , •. •nn1,1 'm 
que o ena,!or .\ntoni0 . 1, n 
logo que t' ~11 errehe,1 dd retir i­
da do eu rn,me da ch::i 1) ,, com­
rnunieou :10 prc<;u]enle .lo:io 
Pr,sô:1 n 11::i d,..·en .. ·o ,3 fi­
leiras da .\li iaP1 a Libe ,li, em 
que e,pontnneamcnte P 1h -
tara: 

cwmn 1 ) ~.:.. TO l í-
Le, , ª" ·cu eonhrrimenlo 
que ar, dr. ,\ffon o Pen na 
p::i,<.ri o eguirte lelegram­
ma: "Dr .. Uton n l'l·nn;1, 
prc,iden!e Cc,mmi .,,-,1 E. P· 
cuti a '\llianca Lilic,·.ll 
ílío Conimunico Pfl'zadn 
amigo rtntin":º lngar mem­
hru ,·,,mrni,s.:i,, exceuti, a 
,\ll ian,·;i Li),('r.tl po, t r rf-
oh ich dei"\.~r adi idadt' 

Jt'>lilica. eco;,,ando minha o­
iidariedadP ,.\llianra Libe­
ral crmsenandrJ ine,;mo 
laço<; afreclur1 a eo;,tima pes­
-;oal. Sa ncl.;<·õcs J ntrmio 
Jlnsso. 

titulo rk rc<,po-;ta ao fu' i­
nanle telt'gn,mrn:1 que llw tran­
smittiu dn TI.ir, <1 -;cnador Lpi1:,­
ei0 Pe . r~a. de<;maf':1randc, algn­
nras das llH:nlira cm que se· re­
focilla, P pondo rm ehupw a 11,1 

inaudita c<Jl1:ll'dia, '> desscntha -
gador Hrraclilu Ca,ak,rnti man­
dou ao prccl!'Íro ]1rn-;ile11·rJ 11111 

rl".;paclw rlh ulga<lo pel'(J f>11i::, 

c qur l' m:~ ... uw,1 1 Íl' de il'-
,er,bde" Lhmo,tl'-,l'. 

. io no, in lt'res,· • :1!.; ,r.1, :1-
enmp:>11ha r : , ,·li.ir' 11 inHes r!o 
,elhu p11lilic<l s'm cntit>wnlo 
ne , t' ;1r.111 ~l·l ,,.HIL ! ,.1 :ité p:il­
Jl,lYeis miusti,·:i~ lonlr:1 os ,'li" 
propr' , ,.. l'l'li1:,iu•rnr'o . <]l.•' 
,·lle a c11 ·1 dt' lerc11 d, t'rt.1r!n 
d,1 oppo I<'ii ,. :1p', :i l'll·,"·n do 
m0n-;,r. ,.,z \\':1!f• ··dü Lr·rd í'~"':1 
um.1 c[ ,l ,;l".l fia C·u.1:1r: · 

Lh n.1 p.1rle li11.d 1le, e IC'le­
gr. m11. t o dt>,t m 1)al'[;.iclor I-:t>l':t· , 
cuto tnrlo ,e t•n, l1e ,i o:·p1lh,>, 
.1p1111t 1Pdo e; 1v1 r do· rptP 1.rai­
rani n l:. 1r dor r:p,t tri, .. nc,la 
ton ·1 jo,.n:1da 1:0 ul:i111, dins 
dt' f1, 1 u.i 1, ''ª~"ado. E cn­
filei• a, imp 1nJ,, 'de ,;oherl ,. Ca­
millo d' l-1,, ,, n,l 1. \,1lon1,J .,1'1 · 
',l ... u,..J\"-,1.1: ' < l c:--ir ~ )~ re.·. 
Prrlro f"1P111111. p.111,·e Odn, ia­
nn l~n:.irio l~, •• n ·l,i, .J,,, Pe­
r,•ir:1 . .T1n, nal 1: rinol:. ,J,1110 
L. r.1 .. . r, clP t"Plb p·nco 'OHl ( 11(1 Ol­

~aniz: t, .1 p:ir da <ll' lran ·fu­
", , , de epL> ,;111z poliliquei-
1 t m J.11: na 1t ,na, 

,..., 
re n1ao 

q.ticio dt' cri ii , nia , os nn-·1~<", 
dc honwn ... cnn o I t;nncio EY:1-
rí lo c .iulin L, l':I . 

. \ ,h. pPr(•:11 • iai opp.irluno 
do que ll mhr:11' qu,· Ill'l11 um 
ii.·m .,ulr11 de " s politicu'i fize­
ram qu.1l q u r ~< cl:ir,!c:1tl puhli· 
cl dt> que ;1hn1 1nn:1rari <> Par­
{ idn H.epuhli ·:in i, J1l'1,1 ::io pl)u­
c0 ,, digu·11", 11 ti.ir :1,s ,·: v'\e, 
de ,:, :1ltit 1de. 

\ üpini:i<> pt1l li ~. par.: cs-;e.., 
cHL!d:"1<> , n:.,i l' i,t , n.1ra fi ,c:1-
lizar-ll,e inP'l'.1,r:,,·ri1.1l'nlé' a to.-­
p:>,:1 do prncr<limrnl1, U .Jr,.­
embarg::Jdor pt';.(:t-llh'<. o.· nn­
Illl '-, sen1 nir.i•, nen1 llll'l'J"º· .:> 
,ilol:,-os no rh 1rc.i pu!r •fado de 
s~1a politic,1\!l'lll ,. rllr; ti,·:1111 ck 
L\<l(J. c•'.l 11 picl.f't, dG 1u postur,l 
it:nomi,:io ,! de· 111uc11,, · mo­
rars. 

. \ qur tempo ,fe<;cf'n.ns ;,, : 
Em q LH' pr,iz , i t1 oc; '. Ct1mo ca­
minh:1,,1 esc;('s raclere:, a pa · 
·o<; agigant:ulos pc la e lra<hi eh 
degrndaç:'io em 111e os prcc,~de­
ram e sas a qu ro·,:1s con~c1cn­
ri.1,; Yen!lidas. que a P:1rahyba 

( •l<, ]11'lll Clll\llf CC C rl p11di:1' 

o ar· 1do! 
einocratico Nacio11al 

-- - ---- -----

Um discurso do vehernente 
Guimarães Natal 

111inistro 

1 ,u·ios 111·0<·1>1•1> • lif1e1·11e,; 1·1•/,,ltt,.11111 (IN 
Ji·,1111/es ,. I!!.; , 0J11111·essõt'N ('tt11111u,tti1/t1;,; 
pt•lo ,-rtt<·<•io t1111·is11u,. en11 f 1•11 t> JJ1·,a11111• , 
t•it111u•11lt> ,l11s 11r11t1H e111 JJ•·ü11ei1·11 tlt• 1111u·,:o 

RI() 18 - Sob r pn JdPnf'i::l e o n11-
ilL }·r > o~· mar õ ... ª"ªl 1'• n1u-se 
hoJ o P rt.cio CeMocrat:co Necional 
para tratar tl a, ,u 1 si'uaçãr, poltti­
ca d!> paz 

Frit1 m,,1• ~ outn:.s pe.c;õ de dr,­
taqu'! r ..>s cnculo poli• 1~0: nadr;,.1ars. 
e~tlV"'r m p1 e ·ntrs a e< a rPtL1i:io os 
<;rs I, nw Ca0 aclo .I' dolpho lkrf!'.I· 

<, ral-

o ,nin•·•,o úui­
m r, l '\l fez um le,n,::i e· po. l­
<;.ml de. • ( ') ])úl e. ' "')ri ' n te(' J 

e, p 7, O l J lflO li( ,t'l fC'dl"f , 'Jl'•'C -

denc'r -a ( n \Jl"I h t ,l"CO C ,\ Í', mar O 

d,i J\ l'i ,1r!t Lll)e1., 
'r'ú' J o 

tx' a ., e 
e,r )' 11 10 (ir S l' vCCr .. ! -
e ,,q, L• n~ag. nid<>, e.a 

que a campanha d,1 :,ucc~~slri presí­

c.cncial ti·esse a :ma 0 olt<;~o i..,tural 

e pacifica na~ urn<ts, por uma clei­

"ºi;, cscoim~da de , icios. Maz, a tão 
patriotico empenho, op;Joz-se a pra­

tica viciosa dos profi~s:onaes da poli­

lica que alarmados com os primeiros 

resulti.clos daudo a \'ictoria aos can­
c11datos da Alliança, exigiram de s1.us 
rorrcligionarios u m:.joração fruudu­
ltnta da<; votnçürs, de modo n se bur-
1' r o e<forço flito p,·los lib.-rar.~ para 
H.ncr r :.. coniprl's•ão o subor110, a 
dernihauR de funtcionnrlos, etc 

Fc lizrn"n' , Ow lrnur ,1 n s tonto 
s1• e ·cedi l'Ulll, qt,c ,TC'JUclkaram u 
, 11.~a <lo' rc.tc1'lnni ias, foreir·~ndo vo· 

Tentaram destruir, no Rio. o e 
ficio das empresas d' O jornal 

. 
1-

ruo. 18 - Manifestou-se, pelll ma­
drugaLla, grande inccdio no ccnl ro da 
c,.idadc, 1ic.111do ck.,truidos os u lti­
mo::; r.ndar~s cto 1,;diflcio em constru­
ccõo, c!C'stlnado ás emprezas jornalis­
til'as enobr<;acl~s pelo O jornJI. 

O fügo ci<'Stl'lliu os p,·edios vizinhos 
mas, milagrosamente não attingiu as 
cvsV:isa~ mnchln. ~ c:~ ro•')gravura já 
instrll::.das no nndrr terreo claquelle 
cdificio. 

lações que em alguns c&sos excede 
o cloh ·o d')i; el~itores alistados. 

:Cm n•gui<.h. o ministro Guim~ rães 
Nat.·' n •1;:::t no Conrrresso arbHl'io para 
n·co,1•11 cn u,.,u 0leiç:io frauct~dn, il­
!f gal e 1mmcral como R. ele 1" de 
1rarc >. 

Con.:t'tuiç!to. prcse:;uc. n:o lh;­
c•<i <:, :e ,U'!Jitrio. 31 o Sup:-emo T!'i· 
b·m.11 Fede:ia1 •e julga incompetente 
JJ:trr annullar es~e acto rcvolu:i:mario 
d J ,ngrt sso, ra lJc rá .vi p,oprio povo 
'JrvCu!·,. · a solur,ío. O povo podcri I 

rccu·;. r-sc r. rec:mherer a legitimida­
cit de um "Oú.!'no oriundo de elei­
c;õer, mPmlestamentc ,~ul!as i! 111egal­
!11"I'L( apurada• que não represen·a 

nem póde rr-: cr 1.~- a vcnrnde r.!1-

c,on::tl . 
:1 desordem, 

alle,,n:n e~ c1csfrPtadorC's d;i orc'.em que 
t rr ,s ticlo. ma .• e rn llnarchia e essa 
dcscJCle!TI ncs le"arão. afinal, á Yer­
d,uleirr orclc ir., c,u" e: a obeciiencia 
consc'.ente e ,ivre aos poderes !egal­
rr:cnt , )1Vit.tdH.1. 

Df·poi, e' 01 l 1 s ton'Siclernçúcs, o 
11 !du , , P • •J< J D n ocr:->.tico 
N:- ci •nu! · cn .. mt' t t:'.))ondo os fins dn 
!l'ttn!é.J. q1.e 1~:·3 J>ruvocad9. pelo sr. 
:,.i: ?rn s -·~ r. ,i, · h•'cirr r-se do 
1 ~od<J p.1r q:. 'J!'lct1.rn ::i.s e!eiçõt!s e 
de! tJ,!rar<·c s 'llr<" n ntt1tucle a ser 
, e Jl' se lhr ·~ . J ·, , ;o~ia.-ios dos 
::i:st n cios 

J.J sr. Moraçs Barros 
1 elatou us f':tic ~, r,irnlista,, porme­
ncu~<ind, 1. 'lra •• ú.,· fraud<'s que se 
c:rra:11 no r:. :.:..o. , tein,mou clecla-
1ando 11ue o: t'emocraticos paulistas 
n:io pedem contI,rn;.1r no terreno das 
urn:is, desdl qur os resultados legíti­
mos de,t.1s s5c, deturpados pelas si­
tuaçõrs domina.1t, s. Aguarela, assim, 
qualquer oecis;i.o tl:i direcção cto Par­
tido Dl'morrati,o Nacional. 

Falou til pois ( ~r. Eruno Lobo. qu,) 
e'l:hibiu 1mpres..;ionnnte documentação 
t!<1s traudes ,,ornmettidr.J no Pará. 

Ainda falaram além d<' outros, os 
srs. Aclotpho BPrgaminl, Geraldo Vi­
anna e Vic~nLe de .Mora"s, que trata­
ram das elPições na Capital Federal, 
no E:pirito Santo e no Estado do Rio. 

1 

! 

O jornalist::. Assis Chateaubriand, 
director das emprezas referidas, es­
creve 1 um artigo dizendo que está. 
prov[,do que o incendio foi ateado por 

mãos criminosas, visando causar enor­
me prejuízo áquellas organizações jor-

nalísticas, o que não se conseguiu de­
vido a não terem sido atting!das as ri-

qui~simas machinas de rotogravura. 
1.\ {ln'áo) 

rões es~adu.:tes. para assentar delibe­
rações C'm I orno dos novos rumos da 
rllmpanha politicu em que está em­
penhada. 

O· Serviço do Al­
godão da Para­

hyba alvo das infa­
mias do desem­
bargador Herá­

clito 

A ~:.ze,a heraclisrn, consinuando 
na campanha de diffamac,iio e men­
,.ras contra funccionarios do Serviço 
do Algodão, e na impossibilidade de 
co • .seguir as st,as demissões tão !n.~is­
tentementc ~olicitadas ao governo fe­
deral. rc, el 1.ma profunda ignoran­
ciu dll orr;-aniz:içao que tem aquelle 
departamento e dos re:;ulamPntos a 
que obedec,a. 

Não sabem os diifamadotes ela hon­
ra alheia que o delegado do Serviço 
do Algodão tem obrigação legal de 
prestllr cont:is, elle e os demais ri-s­
ponsaveis pelos dinheiros e bens u­
blicos, 11.s rC'partições fiscalizadoras e 
que, slém disto, é o Ministerio da 
Agricultura obrigado também a pres­
tar contas ao governo do Estado. 

Descem á infantilidade tle suppo­
rem que os responsaveis pelos saldos 
existentes devem deposital-os nos 
bancos, em conta do sr. Heraclito Ca­
vl\lcante ou de seus apaniguados. 

Descancem os redactores da folha 
alugada aos cofres de São Paulo. 

Mandem fazer a espionagem que en­
tenderem, mas percam a esperança 
porque a Delegacia do Seniço do Al­
godão ján,ais desceré. á ignomínia de 
prestar-lhes contas de sua actuação. 

Estejam certos de que isto, em hy­
pothese alguma acontecerá. Prestará, 
sim, a quem de direito. 

----lxJ,----

Durante o seu discurso, o sr. Ge­
n1lclo Vianna referiu-. e aos factos tla 
Panihyba, resolvendo o Pnrt1do te­
legraphar ao sr. João Pessóa, nos tC'r­
mos que Já enviei, em despacho ante­
rior. 

, O DIA EM P ALACIO 

Fornm lomadu~ ,dncla outras reso­
Juço· s, entre as qu,ll's a ele e c01n 1-
dur 11 Allianra Liberal a n'lllizar uma 
reu,1h10 ronjunC'ta com a presencn dl' 
rrprescntnnt~s dt• lodas as opposi-

Esteve no Palscio do Goyfrno, a 
fim de agradecer sui. nomeação feita 
1,ltimamrntc, parn um dos cargos dn 
lnspectoria de Vehículos, o sr. Sebns­
ti:Jo Gomes Correia. 

Fornm ouvidas llontem, pelo chefe 
do go, êrno, em auclienc!a publica, !!7 
pessõas. 

9m"'!!!""""""!'----!!"""------------"!--·--,;;;;;;;;;--.... ~----~--------~------~------------~----~------------------........ ------------------------------.... - -~~ 

RBCZP. 
sr. Borg s 
z-ardo,por 
da di%er 
IJuco, do M 
lido 1,,i erl 

r ~osilo 
odep a 
'Diario 

enlreaisla do 
Baplisla l,,u­

anl,â'', nian­
li/,, , a Perna,n­• 

I 

~sle, OlffO oda a Na o Par­
as leilas • li 111pr1ra as pro1n ao 

pooo iletr '' • 
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RtCilST.O 
FAZEM ANNOS BOJE: 

. Assis Vida!: - Tem hoje o 
seu natallc!o o sr. Assis Vida!, alto 
funccionario do Estado. 

O nataliclante, que já militou por 
longos annos na imprensa de nossa 
terra. goza de geral conceito em nos­
so melo, devendo, pela data, receber 
muitos cumprimentos. 

O cel. Virgolino de Farias Leite, pro­
prictario da fazenda Macacos, cm Fa­
gundes, Campina Grande. 

O menino Pompeu Emílio, filho do 
dr. F. Xavier Pedrosa, veterinario da 
municipalidade desta capital. 

A senhonta Janberlyta Nobrcga, fi­
lha do sr. Manuel Agra, commerci­
antc nesta prnça. 

NASCIMENTOS: 

Acha-se cm !esta o lar elo sr. João 
Medeiros. chefe da estação da Great­
Westcrn de Itabayana e de sua es­
posa à. Laura Maurício de Mello, com 
o nascimento de uma creança. que to­
mará o nome de Eva. 

ESPONSAES: 
Estao noivos, nesta cidade, a pren­

dada senhorita Enoy de Oliveira, fi­
lha do cel. Gregorlo Pessõa de Oli­
veira, alto commerclante de nossa 
praça, e de sua esposa d. Celsa Pes­
sôa, e o sr. tenente José Arnaldo Ca­
bral de Vasconcellos, digno o!ficial do 
exercito, actualmente servindo no 22° 
Batalhão de Caçadores, aquartelado 
nesta capital . 

Os noivos, que são elementos desta­
cados de nossa sociedade, têm sido 
muito felicitados. 

Contractaram casamento, nesta ca­
pital, a senhorita Julieta Modesto, fi­
lha do sr. Francisco Modesto, com­
merclante nesta praça, e o sr. Luiz 
Gonzaga da Rocha, mecanico. 

CASAMENTOS: 
Estão correndo cm cnrtorio os cdi­

taes de proclamas de casamento dos 
contrahentes: Francisco Camello Pcs­
sôa e d. Cellna de Freitas Feitosa; 
João Claudlno de Sant.'Anna e d. Ma­
ria Lulza de Jesus ; José Pedro de Oli­
veira e d . Alcina Alexandre de Oli­
veira e Luiz de Siqueira Coêlho e d. 
Diva Pessôa de Oliveira . 

------ ::------

PARTE CtFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Ca alcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.649, de 19 de m !rço de 1930 
Abre creditos supplementares. 

O Presidente tlo Estado, de accôrdo com a auctorização con­
tida no art. 2.° da lei n. 690, de 7 de outubro de 1929 e usando da 
atlribuição que lhe confere o art. 36 da Constituição Estadual, e 

Attendendo a que por dec. n. 1.621, de 14 de janeiro do cor­
rente anno foi creado o termo judiciario de São João do Cariry, 
annexo ú comarca de Alagôa do l\lonteiro, cuja inslallação se Yeri­
ficou a 17 daquelle mez e anno; 

Attendendo a que por proce ·so regular foi aposentado defi­
nitivamente a 10 do corrente o sr. .Joaquim Antonio Soares de 
Pinho. no cargo de J .° escriplurario do Thesouro, 

DECRETA: 
,\ri. 1." - Ficam abertos ús Secretarias do 1nlerior, Justiça 

e ln ln1cção Publica e da Fazenda, o seguinles credi tos supple­
mentares: 

\o Cap. III - .· 2.º - ~Iagi:-lraluni: 
JJ 1 - .Juizc:- 1\1 unicipaes. . . 3:972, 000 

Ao Cap. TV - § 10." - lnactivo 
J - Apo enlados . . . . . . . . 1 : 84. 0.:000 

5 :812,;000 

,\ rl. 2." - Rc, ogam-se as disposições em conlrario. 
Palacio do Goycrno do E ·Lado da Parahyba, 19 de março 

de 1930. - '11.º da Proclamação da Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Matheus Gomes Ribeiro 
Adhemar Victor de Menezes Vida) 

Governo do Esl.tdo 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 18. 

Despacho: 

Petição ele .Jo ·é Soares de Carvalho, 
profeswr da cadeira do &exo ma cu­
imo da villa de Calçára, ,vêdc o des­
pacho n?. 38. de 2 de fevereiro d0 
corrent<: anno1. - Indeferido. O lau­
do m"dico dP. Inspecção de saúde 
a que se submctt.cu o pctlclom,rlo <le­
riam q11,, o me mo soffrc de profun­
da nPura thenla coru,cquPnte elo man 
funcrlonamento do apparclho gastro 
inlc tinr.l . Não te tratando, assim, ele 
moJr,stla Jncuravcl, que o Incapacite 
clefl111t1vamcnte, para o exerclclo do 
mnglstcrlo. não cabe nesse CIUIO a ju­
bilação rcnuerlda. 

Decretos. 

O prr.~i<lcnl,. dri p•5t11do rr.•,oln• rx­
nncrar o bai;harel O· la Nacr, Oomr,~ 
do cargo, que vlnhtt exercendo, rnt 
commlssáo, de redactor da Imprcns,, 
Oíflcial. 

O prc !dente do Estado resolve no­
mcar o bacharel Oslas Nacre Gomes 
pnra rxerccr, r,m commil;slio, o cargo 
de rrdactor-sccretario da Imprr.nea 
OfJk!•il. servindo dr titulo ao nomea­
do a prct-cntr, portl'.rla. 

O prrsldtntc do EstAdo resolve no­
mear o bacharel Syncsio PeS&ôa Qut" 
n aráel! para exercer, cm commlssàn, 
o cargo de rcdactor da Imprensa Of­
ftcial, servindo de titulo ao nomeado 
a presente portaria. 

O presidente do Estado resolvo no­
mear João Borges de Castro para ex­
crc~r. em commissão, o cargo d~ au­
xiliar de re •!Sê.o da Itnore11sa om-
cl.al, · 
~ 1':'~ !d!:1tc ~ !. "1.d-, , t'!~ '!' r".~'-

, ~· ç_ t..(. {i J .1.,! . ..-.. t:·.1 .._.f:·JJ, .l.l:ó!e ... h· 

ra da cadeira elo sexo feminlno da 
v1lla de Teixeira, preferiu abandonar 
a . éde de sua cade!l'a, conforme fi­
cou provado, quando lhe toram offe­
recldas todas as garantias. por occa­
sião do ataque da horda de cangacel­
ro6 que operou naquella mesma vll­
ia e não se anresentou, como cum­
pria, a este governo até o presen­
te, resolve exonerai-a, a bem do ser­
viço publico, do referido cargo 

O prcsidnnte do E:1tado, tendo cm 
vlst~ qtte Antonio Antão do Albuquer­
que Rlbelro. professor da cadeira cio 
sexo masculino da v!lln de Tclxcirn, 
prr·feriu abandonar a série dr :,11n ca­
rlr.iru, conforme ficou provado, ((111111-
rlo lh" foram offerC'cidas todas as ge -
rnntlRg, por occaslno do at11q11c rln 
horda de cangaceiros que opcrott nn­
(JU<'lla mc~ma villa, e não 1:,c apresen­
tou, como lho cumpria, n este govcr110 
até o presente, rr~olve exonorul-o. ii 
b<'m rlo serviço publico. do rclerluo 
curgo. 

O prci;ldcntr do E11Lndo, tendo "lll 
vi ta qur: d. Alr:irlo Curtaxo Lourl'!ro, 
profc:.sora do grupo escolar "Oamn e 
Mcllo", da cidade de Princ~za. pre­
frrlu ficar, como ~e acha cvltlcmtc­
m!Jnt,. prov:,rJo, m1. 7onR lnfe tndn pc•· 
la horda cl{) cangacrlros qun op•·rn 
m rcírrldn cidade, a se trn11sportp1·, 
romo fl.zpram outros, pura as locall-
1fad"s qur. r,c nchnrfl sob o do111l11lo 
lr~ol, r qun rssu attll,11de, além d 
pcrn!doso cx,..mp\o Improprio rio 
C'dUclldor. constituo clara lnsubordl­
naç,'lo contra as ordens e1m1muda;; 
doii poderes legalmente constttuidoa, 
rc~olv" oxoncrnl-a. a bem cio serviço 
publico, do menclottado cargo. 

O prcslden t.e do Estado, lendo cm 
vu;t11 qu" Srverlno Lopes Lourelrn, 
professor r dlrector do gru.J)o escolar 
'Gatna t Mello", da cidade de Prln· 

ceza, pretHIU !!cl!.r, corno t~ a.éha 6''!­
d !':.t!~~::tr fZ!"OVit'lô, ::1 :?~M l.,!t. ~­
'11 ;:;t;:.l :.,~. \11 t!_i!, VÂ •!:l~-'Cf, é_l 

demonstração da receita e despesa do stado 

Saldo do dia 18. . . . . . . . . . . . 
Ilecolhitncnlos feitQ.s no Thesou• 

souro no dia 19: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições ..•......... 

Despesa effecluada no dia 19 

Saldo para o dia 20 
No ThçsoUl'o 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Est~1do da Para­

hyba. para constituição do ca­
pital 

1

do Banco Hypothecario. 
No City Bank, em Recife .... 
No Banco Franccz-Italiano, em 

Recife ............... . 
No British Danck of Soulh Ame­

rica, cm Recife . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
I'ioulros pequenos bancos 

Somma 

4. 877 :49•1$887 

31) :000,;000 

1:819 '264 40:819 ·~6-1 

4. 918 :314 '151 

59 :932,'500 

4.858:381~651 
163:555 '498 
&!:239$000 

750:000$000 

720 :587$153 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1 .000:000 ·ooo 
100:000, 000 
60:000$000 

4.8.38:381)oi651 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
~OLETIM DE CAIXA 
EM rn DE i\IAR ÇO DE 1030 

Saldo do dia 18 . . . . . . 1 i :G\?7$880 
373, 525 Receita de hoje, arls. 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Somma 

opera na referida cidade, a se tran ­
sportar, como fizeram outros, para 
lccalidaàes que se acham sob o domí­
nio legal, e que essa attitude, além cc 
pernicioso exemplo improprio do edu­
cador, constitue clara insubordinação 
cori'l,ra as ordens emanadas dos pode­
res legalmente constituldos, resolve 
exonerai-o. a bem (o serviço publico, 
àos referidos cargos. 

Officio: 

Sr. secretario da Fazenda. 

Declaro-vos que approvo, para os 
cievidos effeitos, o contracto assigna­
do na Procuradori11 da Fazenda con­
cedendo isenção de direitos á secção 
de tecidos da fabrica de estôpa de 
Ulysses Silva & Cia.. em Campina 
Grande, pelo prazo de três (3) annos 
ue conformidade com o decreto n ·. 
l. 532, de 3 de outubro de 1928. 

Secretaria da Fazendà: 

l!:XPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 19· 

Petições. 

De Pedro da Costa Seraphim, guar­
da fiscal da Fazenda, requerendo seis 
mezes de licença para tratamento cie 
sua saúde, com todos os vencimentos, 
por contar mais de 10 annos de ser­
viço oublico. - A' vista do laudo de 
Inspecção de saúde, lavre-se decrelo 
concedendo 6 mezes de licença com 
todos os vencimentos 

De Manuel Frelre de Andrade, es­
crivão da Mesa de Rendas de Areia, 
no mesmo sentido. - A' vista do 
laudo de inspecção de saúde, lavre-se 
àecreto concedendo três (3) mezes 
de licença com todos os vencimento&, 
na fôrma da lei. 

Decretos. 

O prebidenLe do Estado. lendo ('Ili 

visto. o laudo dP Inspecção ele saüdc 
a que se submetteu Pedro da Costa 
Seraphim, guarda fiscal da Fazenda, 
resolve conceder-lhe seis <61 meze~ 
de licença com todos os vencimentos 
na fórma da lei. 

O presidente do Estado, tendo cm 
vista o laudo de inspecção de saúde 
a que se submetteu Manuel Freire de, 
Andrade, escrivã.o ela Mesa de Rcn­
d11s de Areia, resolve conceder-Ih• 
r 3 1 três mrzes dr licença com todoü 
os vencimentos na fórnrn da lei 

EXPtDTF.NTF. DA RECEBEDORIA 
OE RENDAS DO DIJ\ 10. 

Pctlçoc:,: 

DP F'ranclsco Llmn dr ArnuJo. ,; 
Dlrcctorlu. rf'qut'r!'ndo bn L II cln collc­
cLa de seu pequeno negocio. na Pon 
11' de Oramaml' Deferido, pugan 
cio o rrqucrentc o Imposto correspon­
ciC'ntr ao primeiro ·rmcfitrc do cor­
rente cxrrclclo. A' 2•. secç1 o. 

Da Empresa Tracção, Luz e ForQ 
rrqul'rcndo desC'mbornço Independente 
do rrspcct.lvo Imposto de tncorpora­
çflo. de 2 cnrros tnnq11C's com prtrolco 
- Em fac dn llirnçêo conccdldn Pt'· 
lo governo do Estodo. clcferlcto A' 
l:!CCÇ!iO. 

-::---.. 
ASSOCIAÇGE 

l>loclcdade dr. r1·otf'cç1 11 Infanda ! 
- Renllzou-sC', lllltc-hontem. ás 18 
horas. na aéde ela Soclrdad11 Prolccção 
6. Infancla. f\ rua Eugenlo Toscum•, 
~03, uma EOB!i!i.o ol€11ne para dar pos­
se ao dr . AI varo Correia Lima no 
cargo d patrono da mesma toei e -
d9.d(: 
,,,/-'..,a'.'tt· ::,l.1~e3.1.1,, .ct~, a t=-1l::c;.; 
-v a• ··-~ ·• ... .,, .V ü.lc J.1 .. -V e,7'.J.\..,0.-.i 

18:071~40j 
2 :020. ·ooo 

Hi:051.'405 

C' cie membros da sociedade. foi pelo 
àircctor, sr. Jorge Muniz, convidado 
para presidir a reunião o coronel 
Elysio Sobreira, representante do sr. 
presidente João Pessôa. 

Cantado o hymno da sociedade e 
empossado o patrono, foi dada a pa­
lavra ao orador official, sr. Fiusa 
Lima, que saudou o dr. AI varo Cor­
reia Lima e o representante do sr. 
presidente do Estado 

Em seguida. teve a palavra a dire­
ctora, senhorita Dulce Galvão, que 
proferiu um vibrante discurso em ho­
menagem ao novo patrono, referin­
do-se ao saudoso parah} bano dr. JoáJ 
àa Metta. 

Após foi cantado o hymno liberai, 
cm j1omenagem ao presidente Joã.o 
Pessôa. 

Pedindo a palavra, o dr. AI varo 
Correia Lima proferiu um brilhante 
discurso de agradecimento ãs sauda. 
ções recebidas e de incitamento aoJ 
membros de tão utll sociedade para 
(jllC continuem na mesma trilha que 
vém percorrendo em beneficio dos pe­
quenos desvalidos desta terra. 

Foi rm seguida encerrada a sessão. 
Abrilhantou a festividade a banda 

c;a Força Publica. 

INFORME OOMM RCIA 
Foi o seguinte o mo\'imento de ex­

portação feito pela Recebedoria de 
Rendas. no dia 17 . 

Eduardo Cunha - 3 malas conten­
do amostras de calçados. para Natal, 
pela .. Great Western". 

C. Menezes & Filhos - 16 vols 
ccntendo queijos, para Recife, cm 
caminhão. 

José Limeira & Cia. - 39 fardos 
de algodão em pluma. para Santos, 
pelo vapor .. Itassucê" 

Os mesmos - 100 fardos de algo­
dão rm pluma, parn Hajahy, pelo 
mesmo vapor 

Soe. Anonyma Warthon Pedrosa­
!l7 fardos de al~octâo em pluma. pnrn 
Santos. pelo mesmo vapor. 

A mesma - 33 fardos de algodão 
cm pluma, parn Nntal, pelo vapor 
"Itapecurú". 

C!a. Com. e Ind. Kroncke - 300 
tnmborrs com oiro cn1 de caroço de 
nli:;odno. pllr~ Santos. pelo vapor 
"Mrirln III ". 

Cln de Pe.rn Norte do Brasil .: 
bnrrls rcntcndo llorl'II ele olcn do b:1-
ll'in. p.irn Santos, prlo vapor "Hns­
bUcr·· 

A mC'snu 10 b11rrls C'ontcndo oleo 
dC' lm'cl,1, pllrn l'ic\ pelo mesmo \'ll­

JlPr 
nr~ Crntlzanl - 1 enr,radudo com 

mnr mnrhlnn de costuro, para Rio. 
pelo mrsmo vnpor 

Angln l\frXiriln retrolcum Comnn-
11 Ltrl. 25 tnmborei. de aço, v -
r,los. p;irn Rio pelo vunor •· Ituguas­
su" 

Foi n ,l'1<11lnl,r o movlmf'nto n<' r ·­
port:içl•n f, llo pclf1 lt('cebcdurlo de 
R.endus no dh1 18: 

CII• de Tecidos Paulistu 20 far-
dos de tecle!(,~. pero Santos, pelo va­
por .. It llSSIICP. ... 

Soe. Anonyma Wharton Pedrosa -
l:JO fardos clC' olgodii.o cm pl111m1. pa-
1'11 su 11to11, prlo mC', mo vapor. 

A 111c,s11111 07 l II reios dl' ,ilgoct::. o 
r.'m plurn11, parn Su11to, pelo mcs1110 
v.ipor 

O. Pessón & BRrros I rmeumati­
co usado. pnru Recife, pela "Grcat 
WC'stern". 

Os 111f$1llO - 3 vol!i com pneu-
mnlttcns u 11dos. p!ll'B Recife, pela 

Orr!!t Wec;ten," 
Se!xe.s Irmão & C!e.. 55 tambo-

rec;. \ slot, par ~hra!!hfo. pc!~ ,·u­
~- ·!t.1 ?:eei.: • 
. ÓL --~ .... :-..·,:., - ,.; : __ .,.1. ... .;C~-~ ... 1~-

"A UNIÃOº 
ASSIGNATURAS 

ANNO .. 

SEMESTRE 

30$000 

16$000 

Encarecemos aos nossos asslgnantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas assignaturas. 

NOTICIARIO 
Constou das seguintes petições o ex­

pediente de hontem da Prefeitura 
Munícipal: 

De J. Ciryllo Fernandes, para crear 
um serviço de reclamos diversos, nes­
ta capital. - Informe o fiscal do 1°. 
d1stricto. 

De Maria de Lourdes Monteiro, da­
ctylographla da Prefeitura, pedindo 30 
dias de licença e mais 15 dias uteis 
de ferias regulamentares. - Submet­
ta-se a inspecção de saúde. Deferido, 
na fórma da lei. 

De Francisco Joapery da Nobrega, 
pedindo autorização TJara o sr. the­
soureiro desta repartição descontar 
mensalmente trinta mil réis em seus 
vencimentos. - Informe o sr. the­
soureiro. 

De José da Silva, requerendo um 
abatimento na collecta de sua gara­
ge de bicycletas, á rua Diogo Velho. 
-Informe a commissão collectora. 

De Octavio Alexandrino Santiago. 
pedindo para que seja classificada em 
officina de 4•. classe a sua alfaiata­
ria, sita á rua do Riachuelo, n·•. 324. 
- Egual despacho . 

A Repartição dos Telegraphos 
forneceu-nos hontem o seguinte bole­
tim do trafego do dia 19 ás 7 horas: 
Recife trafegou até 23 horas. Serviço 
para o sul e o interior do Estado em 
hora Linhas bôas. 

A renda do dia 18 do Tclegrapho 
Nacional foi 1: 175$540, que vae se.· 
recolhida :i. Dedegacia Fiscal . 

Ha, na Repartição dos Telegraphos. 
tclegrammas retidos para Aurea Fran­
ca, Correios; Izabel Gouveia, avenida 
São Paulo, 537; Esmeraldino, rua San­
to Elias, 23; padre Antonio Costa, Se­
minario. 

----rxJ----

S o ci eda de de 
Agrieultura 

Em sua ultima reunião, esta socie­
dade tomou varias medidas importan­
tes a respeito de seu stock de material 
para fornecimento aos seus associa­
dos. 

Assim é que fez uma grande en­
commenda de arame farpado e arse­
nico branco, em pó, para a Allemanha. 
Dito material chegará dentro de um 
mez e poderá ser fornecido por preços 
muito inferiores aos do mercado. 

Além disso, mantem o seu stock de 
machinas agrícolas, e peças sobresa­
lentes. vaccinas contra o quarto in­
chado e carbunculo verdadeiro, sôros 
contra os venenos das cobras, carra­
paticida, formicidas, enxertos de la­
ranja da Bahia, etc. 

BIBLIOGRAPHIA 
REVISTAS DO RIO - A Socieda­

de Anonyma O .Malho, do Rio de Ja­
neiro, remett.eu-nos, pelo ultimo cor­
reio. um numero do Para Todos, um 
cio Cincarte e ainda um do Tico-Tico 

A primeira. como revista mundana 
que é, traz completa reportagem pho­
to~aphica do ultimo carnaval na 
grande metropole. 

Ci11earte. com sua inconfundlvel fei­
ção material. regista amplamente, 
com farto serviço de clichagem, os 
films da semana e as novidades do 
cinema nacional e estrangeiro. 

Tico-Tico é o tradicional semana­
rto de ·Una do ás creanças, que con­
tinua constituindo a leitura predilect.a 
dr grrnçii.o que começa como já o foi 
de Lantns outras. 

11PI e:-: pnrn Arcl11 Drn uca. pelo mes­
mo vnpor. 

Os mesmos 3 caixas de sabone 
trs. pnra Amarração, pelo mesmo va­
por. 

Rn~sb.1ch Brazll Company - 1 far­
ei" c0ntcnclo pcllcs ele animaes dlver­
~os. para Ncw York, pelo vapor ln­
glez "S\\lnburne". 

Os mesmos - 26 fardos de pelles 
de cubra e carneiro. para Philadel­
rhiu. prln mesmo vapor. 
Jn· r Dloi;:o Ferreira - 1 fardo cotn 
c0111·os p1'cpar11dos, para Porto Ale­
Sl'I', pelo vapol" "Itassucê". 

Ramos & Irmãos - 5 fardos com 
ra. pas de sola, para Rio, pelo mesmo 
vnpol'. 

Ablllo Dantas & c. • - 118 fardos 
de algod!io em pluma, para Rio, pelo 
mesmo vnnor 

Os mesmos - 182 fardos de algo­
diio em pluma. pera Rio, pelo mes­
mo :apc,r 

C!:i Sou:a cru! - ! e !xa eom c\, 
.J:"!"Ou c!tVê!V~-~:)f,, ~1!"3. t:'.,tt;:~t, ~.:~:i. 

.:.t': ... ~t 'Vl ... té ...... :" 
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Os canaacei~os de losé Pe~ei~a, 
lentando .convulsiona~ a se~lão 

''MO DA" 
As saias compridas, julgadas 
por uma grande autoridadt" 

na .moda feminina 

~~~~~~~~~~-E:=:~~~~~~~~~ D1di Caillet, a encantadora "miss" 
Paraná, muito impressionou o mundo 
elegante do Rio com o seu modo de 
vestir. cst(t er1tregL1-e a cidade 

cio Pr·i11ceza .. 
Foi a lmda paranaense quem lan­

çou a moda das salas compridas, que 
tant.o revolucionou os meios elegan­
tes do Brasil. 

A proposito dn rcprrs ão cnrrgira 
do nosso gover•10 contr:1 o c:1ngacnJ­
rismo. o sr presidente Jo· o Pessõa re­
cebeu o se:;umle tclcgramma 

RIO. 18 - Acceitc ardentes cumpn­
mentos pela vos;m sabia e cnergica 
acção dominando heroicamente o 
grupo de traidores de ultuna hora 
contra a ,·ossa honesta e democrati­
ca administr:içúo Con-c lglonartos e 
admiradore - )l:rnuri :'1101·clra, Julio 
~lorcira. 

Alliciando para sua cmprc.itada ele­
mentos dos mais lndescjavcis, José 
Peretra mantém em Princeza sob sua 
responsabilidade, entre muitos ou­
tros, os seguinte cnminosos: 11anuel 
Virgolino (autor de muitas mortes cm 
Alagõasl. Po sidonio Alves. \ ulgo Cas­
tello Branco, João Dada. cnminoso 
celebre em Pernambuco, Toxa. More­
no, autores de varios roubos e homi­
cídios. Manuel Lopes. Capuxú, , 1ou­
rão, crlmmosos de mortes r def:ora­
mento , Laurindo Ferre1:a vulgo Ba­
ptista-:-João Fernandes <protegido do 
dr. Suassuna l. José Soares. crimino­
so no Cearã, Qintino, reinc;dente em 
lactrocinio, Messias Conolano, autor 
do roubo de João Clementlno e Smhõ 
Salviano. conhecido crimil1oso. 

O sr. presidente João Pessõa ret:e­
beu ainda os seguintes telegramm.is 
de offerecimento e serviçcs no com­
bate aos cangaceiros 

Conceição, 19 - Venho offerecer o: 
meus serviços a vossencia, juntamente 
com vinte homens. occupando um 

NECROLOGIA 
Cel, Jlanucl I-;n.icio <.lc I lorJc 

Vict1mado por irrpertinnnte molE::tia, 
falleceu antc-hontcm a me1 noite 
nesta capital. o cel. Manuel Ignac10 
de , Ioraes antigo \'laJante de nossa 
praça e proprirtartQ nesta cidade. 

Contava o cxtmcto, que cr .. natur 
deste Estado, 66 ann ,. de edade, dCl­
xando viuva a cxma. sra d. Marir. 
Amelia de Albuquerque Moracs e do 
filhos, o sr. Lindolpho de AlbuquPr-
que .loraes e enhcrita Idaac~c d Al­

buquerque Morac 
Sua morte, ameia que r dc 

vido ao abatimento qli o pros'ára 
causou funda cJ11Sternaç- o em n ri 

meio. 
O enterramento de; cel Man..1c Mo­

racs realizou- e hon cm mE m . á.: ,;. 
horas da tarde. com aviu•ado aco::n­

panhamcnto 
Sobre o eoqmfr viam· e. r1 tr" e 1•r 

coroas, uma com ot ei;uir. es d!Zrrcs 
"Eternas saudades de sua esposa fi­
lhos" 

• 

tranquilla, feliz, livre de 
achaques e de dôres só no • 
pode ser assegurada se for· 
talccermo o o · anismo 
com elementos nutritivos, 
de facil digestão. E p ra 
isto rccommcnd mo 

posto n:1 Força Publica a fim de de­
fender a integridade do nosso Estado. 
Sou inimigo sangue diversos bando­
leiros estão Pnnceza tendo dado di­
versos combates contra cangaceiros 
Lnmpeão. Sebastião Pereira defesa or­
dem publica Pernambuco. Póde vos­
sencia pedir informações aqui autori­
dades. resido Vllla Bella. Saudações­
!1-Ia nucl lgnario. 

Conceição, 19 - Subdelegado deste 
mumcipio hã dez annos, ponho a dis­
posição de rn~sencia os meus serv1çoii 
e tnm!Jém de dez companheiros cm 
defesn da ordem publica alterada pelos 
aventureiro em no~so Estado. Rrs­
peitosas saudações - Gencdicto .'\1-

'"e"· 

Por mtermedio do dr. Gilberto Lei­
te offereceram seus serviço::; ao go­
, êrno os rs. Constancc Pontual, che­
fe de serviço da Companhia Raffaele 

, Abenant . Olavo Novae e Carmelio 
Ruffo, bem como o commcricante sr. 
José Soares Mulungú. 

RIO 19 - "A Noite" de hontem 
publicou opias dos telegrammas que 
o sc.nador Epitacio Pessõa teria diri­
gido aos irmãcs Pessõa de Queiroz, 
r~anifestando ·ua incredulidade de 
que tivessem os mesmos auxiliado os 
cangaceiros. o que seria felonia e in­
gratidão, e ao sr. José Pereira. fa­
zendo um appello a fim de evitar a 
re\•olta 

Hoje "O Jornal" confirma auton­
zadamente a authenticidade desses 
despachos mostrando-se espantado, 

porém, por terem ellcs sido divulga­
dos sem nenhum respeito ao si llo da 
correspon1encia. 

Relativamente ao appcllo u José Pe­
reira, "O Jornal •· diz ter ouvido do 
senador Epltacio Pessõa a declaração 
de que se acha conrencldo de não ter 
sido o me mo escutado porque eu •C­
legramma ficou retido varios dias. ~õ 
sendo expedido quando já cm t:1rde 
para produzir o esperado effcito 

Proscguindo, diz o grande diano 
carioca que o senador Epltac10 Pcs­
sõa contesta que os armamentos, cm 
poder dos cangaceiros. tenham sido 
fornecidos no seu governo, adiantan­
do que são armas forneciclns no go­
verno Arthur Bernardes, por occa­
sHio da passagem da Columna Pres­
tes. (A União). 

O nosso conter1~neo sr. Jose Do­
mingos Zimbrunez, residente em Re­
cife, escreveu ao presidente João Pes­
sõa attenciosa carta. a proposito da 
sublevação de Jo ·é Pereira. João Su­
assuna com seus cangaceiros. 

Nessa missiva, o alludido parahy­
bano offerece seus serviços. em qual­
quer emergencia, declarando-se prom­
pto para defender a dignidade de nos­
sa terra e a pessõa do seu grande pre­
sidente. . ! 

Do sr. Armando Vieira Santo·, pa­
rahybano. residente na \izinha me­
tropole do sul. recebeu o chefe do go­
verno uma carta, pondo á dispos1 - o 
do Estado os seus serviços, em qual­
quer terreno. 

E ultimamente "Para Todos", do 
Rio, por intermcdlo de Alba de MeJJo. 
conseguiu da mais bella das concor­
rentes ao titulo de "miss" Brasil, em 
1920, a entrevista que damos abaixo: 

"Que pensa dos vestidos compri­
dos? 

"Antes da particm de Didi Calllet, 
que aqui estivera em viagem de re­
creio, e jé. se havia assentado a pre­
stnte "enquête". procurei colher-lhe 
também a opinião. O Paraná nos en­
viou o anno passado a linda "miss", 
c o Rio a conhece como chie, bo111ta e 
excellente declamadora 

Dahi o chapéo Didi Caillet, a 
cabellelra Didi Callet que mar­
caram epoca na epoca das primeiras 
"misses" ... 

Didi é também gentilissima. A pri­
meira palavra que lhe disse eu pelo 
telephone. disse-me que sim, que da­
ria gostosamente o seu parecer para o 
"Para Todos", a revista da "elite". 
Assim fui procurai-a no Palace-Ho­
tel. Alguns minutos de espera no sa­
lão, onde dois ou tres grupos conver­
savam, e, sorriso nos labios, alegre, 
vestida de crépe radio branco, corte 
genero esporte. gravata e cinto ver­
melho, a formosa paranaense esten­
cl u-mc as mãos. 

- Muito contente com a sua visita. 
- Também eu, por vel-a tão bem. 
- As duas, então ... 
Sorrimos ambas. Era o termo das 

. primeiras amabilidades. 
Algumas palavras sobre o Paraná, 

o "pleito de belleza". e Didi. 
- Volto na proxima qumta-feira 
- Porque tão depressa? Foge do 

calor? 
- Fogem os meus. O Rio é tão bo­

m to, que mesmo quente, não nos dá 
vontade de ir embora. 

Pelas janellas uma aragem fresca. 
A physionomia da minha entrevis­

tada era a de quem não se apercebe 
que a canícula é quasi insupportavel. 

-Não tenho muito tempo, por isso 
sou obrigada a apressar a visita. 

Póderá dar-me a sua Impressão so-

esmagadora ictoria 
da rl liança L ·bera 

Com as noticias confirmadoras do fulmi-
ante dos candidatos do povo, 

chegam detalhes das fraudes e violencias 
triumpho 

nos Estados reaccionarios 
i\IJ.. . GERAE . 

O presidente João Pessõa rect­
u communlcação de que em Ipula­

na, mun1c1p10 de Caldas, Mina::; Ge 
'leS, o resultado das eleições de 1. 

d,, março em duas secções foi o se­
lntc. 1•. secção: Gctuho Vargas, 

Jl6 votos, João Pcssõa 316, 2•. i.ecção: 
0f'tuho Van1;as 305 votos, João Pes­
'la, 306 votos. 

,\L GOA, 

Sr,;uudo resultado communlcado ao 
prr.stdente João Pessõa pelo go­

•mador Alvaro Paes, foi o Eeguintc u 
sultado dn.s eleições federaes de t •. 

de março, no Estado de Alagõas. dr 
Jullo Prrstes. 15.018 votos; dr. Vital 
~oares. 15 020, Getullo Vargas, 14.704, 
J0ão Pcssôa 3 696 voto 

ALI\Gó,\' 

O prcs1dnetc João PC'sl,o!l n·r<'IJ u o• 
gulntes despachos: 
Macciõ, O - Tenho a honra de 

c~rrmunlcar a vossa xccllencla o re-
ult ido do pleito frderal rm 35 mu11i­

, 'PI'18 faltando apncas um. dos fJUf' 
compõem o Estado de Alagóas: Jullo 
Prco;tes 14.719 votos: Getulio Varga:; 
:i 661; Vital Soar ·s 14 721; João Prs-

a 3.653 Cordiaes saudações /\1-
H rn P <' , 

MacPio, 8 - Tenho satl façãíJ com­
i rnnlcar resultado completo eleição 
p1 , ld\.n<'lal nf'ste Estado. Pn 3tr 
15 021; G tullo 3.706; Vital 15.023; Pe • 
, a 3.608; assim dltcrlmtnndo prlo 
munlclplos · Maceió Pre!t !I 1.891 vo­
te, , Getullo 566; Vitl 1 1.893: João I P sô11. 556; Alagoas Prestes 177; <J • 
tulio 35; Vital Soares 177, João Pc!i!O•• 

:J5; Agua Branca Prestes 280; Getuilo 
166; Vital Soares 280; João Pessoa lt;li; 
Arapiraca Prestes 445: Getulio ;5. 
Vital Soares 445; João Pcssõa 15; An . 
dia Prestes 628, Getulio 125. V1trd 
Sc,ares 629 João Pessôa 124; Atam: 
Prestes 467. Getullo 16, Vitnl Soarc. 
467; João Pe~~õa 16; Leopoldina Prrs-

' tcs 302; Getulio 45, Vital 302; Jo.io 
Pessõa 45; Bello Monte Prestes 297. 
Getulio 14; Vital 296, João Pessôa 15. 
Ceruripc Prestes 482; Getulio 8; Vital 
Soares 482; João Pessõa 8; Garanhaes 
Prestes 515; Getulio 100; Vital Soares 
546; João Pessóa 99; Capella Prestes 

318; Gc uiio 52; Vltal Sriarl's 317 Joao 
Pessoa 52; Eq-re,1a Nov Pre. " :!29; 
Getullo :?; Vital Soares 329; João Pes­
::oa l Junqu irn Prestes 143; Octulio 
C3; Vital Soares 143, João Pessoa G3; 
L,moelro Preste 3r,7: G tulio Va1·[:ns. o 
Vital Soares 307; ,Jofto Pessoa O; Mu­
I lcy Pre es 323; Octullo ~08; Vital 
Gonrcs 326 Jo o Pcs oa 109, Mara­
cogy Prc trs 213; Gctulic, 81; V1tnl 
Soares 213, Jo"o Pessõa ll2; Mattn 
Grande Prcsl, s 387; Getul!o Hll; Vi­
tal Soares 387; ,João Pe.soa 191; Pilar 
Pre~tes 416; Getulio 27; Vital Soares 
t. t5; Jofto Pcssõa 28; Piassubussú Prcs-

li ............................................................ . 
"'···························································· ..•.••...••.•.....•••...•.•.•••.•........•••.•...•.•.•... Ili 

I! A lil,erdad d piei/o !l 
n na 
i: 

: 

.

. :::!=:::::::::::::::. Na 1." ·ccção <l<: Cabaceiras, tamb'rn a chap,1 do govêrn(1 foi sup1,lantu<la 1>cla chapa da oppo-
sil;ão, . cndo este o ,'CU r •:uH· cl( : 

GETULIO VARGJ\H lJ l')~ 
.JULIO J>REHTES 1 :JG ·oi.o 

i : .J O - O P l1~8Sô 11 1 "o to · 
ii : : 
1
1 

j: VJTAJ, OAI E8 l:Jí' ·o o :,! :=.= 

Entretanto, apesar fli . o, o inimigo' ela 1 :t· 

i ! ~~~~I:~ tf ~ d: c;:~~1
~
111:~~ t:·i~!;::~~~~c <!:~~> :~~~ ·i~!~!: j j 

11 cioni mo! !l 
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brc as salas compridas, e a cintura 
no lOIJar exacto. -

Did1, sorridente, animada, falou: 
- São bonitas! 
- Mais que as curtas? 
- Multo mais, afinam a silhueta, 

' o corpo toma a elegancla natural ... 
- Quando é elegante ... 
- Sim, decerto. Mas o regimen 

para emagrecer sempre deu optlmos 
resultados. Ha muita silhuêta linda, 
com as salas alongadas e a cintura 
justa. A propria melindrosa lucrou 
com a nova moda. De boneca que era, 
passou a mais boneca ainda, e mais ... 

- Catita? Uso da expressão, por­
tugueza, porque cuido ser mais ca­
blvel. 

- A melindrosa de hoje faz-me 
lembrar a figura da "mervellleuse" -
disse Dldi, continuando assim o pen­
samento que eu lhe observara nos 
olhos e eu não interrompera. 

- E', portanto, adepta das saias 
compridas? 

- De facto, e de muito bõa von­
tade. 

- Esqueceu-se de que as mulheres 
gordas e as senhoras, não devem es­
tar satisfeitas com Isso. e têm ra­
zão. 

- Oh I estas não se podem orien­
tar pelo rigor Adaptam os costu­
mes ... 

Ou se adaptam aos costumes? 
Didi riu multo, e: 
- Deixe de ser má. As senhoras e 

as gordas escolhem o meio termo. 
- O melo termo de gordura é ., 

"fousse malgre" ... 
Dldi interrompeu num muchõcho 

gracil. 
- Neste andar não chegaremos a 

i.ma conclusão. 
- Já chegamos. E eu vou porque a 

hora não perdõa ... O relogio foi in­
vent:>-in oara ... 

- Para .•. 
- Alegrar antes e entristeier de-

pois. 
- E' mesmo - respondeu a linda 

moça pensativa. - Quer um refresco? 
- Não. Faz-se tarde. Quero dizer­

lhe adeus. 
- Não antes que lhe dé os meus 

ultimos retratos . 
Agradecl-lh'os. Por mim e pelo 

'·Para Todos"... Atravessamos jun­
tas o salão, o "hall" e quasi ao che­
gar o tõpo da escada: 

-Não venha até cá. Mormaço, muito 
sol, calor ... 

E Didi, numa expressão de vivo en­
cantamento: 

- Multo calor? Mas o Rio é o me­
lhor recanto da terra! ... " 

Alba de Mello 
Ahi tem, pois, o mundo elegante da 

Parahyba a opinião de Didi Caillet 
sobre o modo de vestir com requin­
tado bom gosto. 

Ninguem melhor que a embaixatriz 
paranaense poderia falar sobre esse 
assumpto, que tanto tem dado que 
fazer ás modistas brasileiras. 

es 162, Getulio 28; Vital Soares 162 
Joãn Pessõa 28; Penedo Prestes 417 
Getu_lio 216; Vital Soares 412; João 
Pessoa 217; Porto Real do Collegio 
Prestes 237; Getulio 30; Vital Soares 
Z37; João Pessõa 40; Pão de Assucar 
Prestes 325; Getulio 56: Vital 323 · 
João Pessõa 56; Piranhas Prestes 75; 
Gctulto 74: Vital 75; João Pessõa 74 
Palmeira dos Indios Prestes 635: Ge~ 
tulio 181: Vital 635: João Pessõa 181, 
Porto Caeno Prestes 123: Getulio 89 
Vital 123; João Pessõa 75, Ponto de 
Pedras Prestes 184; Getulio 123; Vital 
Soares 184; João P óa 123; Que­
lcrangulo Prestes 496; Getulio 22; V1-
al Soares 497; João Pessõa !!l; São 

Miguel de Campos Prestes 544; Getulio 
303. Vital 540; João Pessõa 121; São 
..iosé de Lage, Prestes 441; Getulio 
11,1; Vital 439; João Pessóa 121; São 
Braz Prestes 440; Getulio 58; Vital 
Soares 140, João Pessõa 58; São Luiz 
do Quitunde Prestes :!81; Getulio 167; 
Vital 282; Jo, o Pessõa 166: Sant'An­
na do Ipanema Prestes 577; Getuho 
10·1; Vital 577; João Pcssõa 117; Santa 
Luzia do Monte Prestes 470; Getulio 
10;, Vitnl 409, João Pessôa 104; Trai­
pu Prestes 92; Getullo 41; Vital !l2, 
João Pessoa 41; U111ão Pre tes 679, 
Grtulio 305, Vital 67i, João Pes ôa 
307; Vlçoza Pre tes 1 175; Gctulio 
6!1: Vito! 1.175; João Pe. ·oa 66. Cor­
dl:i.~s s· udaçõci; - Cc ta Rego. 

VIDA ESCOLAk 
Ll.'CEU PARAH\'DA!'\O 

Foi atfixado hontem nn pol'tnria 
do Lyccu Parahybnno, edital chnman­
do, :í.s 8 l 2 horas, de hoje, ã pron1 
oral. os seguintes cnnc.idatos: 

Phllo ophiu - Ephl,.,.cn, J Bnrbosn 
da 8ilvn. e Fer111•11tln ncrl1rne , 

,\ G 14 horas Ora! cl H. t~nu N,1-
tural Cpl I C11!0 1 -!lrb· <ln Silva. 

PrO\ 1 e "ipl ele Cl\lmira do 

LOTERIA FEDERAL 
~ , ... , ,- "tlu t'1• 

wwri Dahin .m·ooo ooo 
llfil5 5 000 000 
7H~l8 3 000 000 

Pein 11gl'11<'i11 gemi nrstc Estado fo­
rum v ncticlos os billwtcs ns. 20510 P. 

20~ 2 premiados com 200 000 e ..... . 
11JO ooo. resprdirnmonle . 

Li, ..I..IJJ.l~U.1.WL.,I.IIU&,1U.1.&,1 L..I LJIJA.1, ;J__AIWJA.U.IJ..U....W W!J.~ 1U.U,LU,uU.i.U,lU..U d oi .ilUdU L. W l.!,lU.IJ ..i.L. ,l...llA.U ,U.I.IJLI.L.,lwL,iU.l.&AiL..J.ll.l.U11U.•M ··~ A arahy ª~ com um prczstdQnlcz dez n cialiva fczllzczs cz oppor 
unas, e mp 1dor da lei, rcz pczllador do lrczlto dos adversarlos, e 

uma 1 dra - ort d hcz d 
, pcz e ao na a 

' 
t1m 

§ln~J!~a err! ~o o o ~Ordé !e (Bapt1sta .Ltl'1;:félf/'dO ) 
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R eoe bedoria de Rendas ! BROMOCALYPTU é remedia de verdade para curar 
GRlPPE, RESFRIADO e T OSSE. 

Edital n. 2 
Industria (~ Profissão 

ria de l'. classe 
65'T O mesmo. refinação dP 

s•. classe 
657 O mesmo, estivas a rP­

lho d.e 3'. classe 

De ordl'm do sr. directcir desta Re­
cebedoria. fac;-o publico. para conhe­
cimentos dos srs. contribuintes, o ar­
rolamento do imposto de industr!u. 
e profissão, referente ao corrente e~.­
ercicio. ficando reserva.cio. aos que 
:,e julgnrem prejndicados. . o_ direito ,· Alrnro "1\i a r hado 
àe apresentarem em pet1çoes d1- _ ., . . • 
rigid,.s ao mesmo director. suJ.s 1.,3 · A!homo Coelho. pequena 

tC'ondusão 
Rua da Rone('a 

reclamações até trinta dias, conta- taberna . 
dos da publicação eia collecta de seu::; 707 Manuel F rancisco d::> 
estabelecimentos. c:mformc determinH Costa, esti,•,1s a retalho 
o art. 1. letra l\I da lei 11°. 698. dP 14 1 df' 4. • classe . 
de outubro de 1929. . )..fanuel Gabriel do Nas-

2•. secc;ão da Recebedoria de Ren-1 cimento, .l)equena taberna 
das da Parahyba. em 1º. de Í""Yere1- 833 F lorenc10 de Ollveira. 
ro de 1930. Heraclio Siqueira, chefe pcq1:1mn taberna 
de secc;ão 

i 
' JuliO G-01nes da Silva, est.1-

C'ommer<'io , ~s a retalho de 4 classe 

2iH$400 

21S600 

43S200 

21$600 

21 '61\0 

l3:.!!00 

.~drnr l\~onteiro de Pa.iva. 
gnardn livros 

r.ua Cl"l. João .Tosi 'ia.una 

,Tosé Borris DantA.~. guar­
da lhTOS 

.\luizio Espinola NnYarro. 
i.!Uarda livros 

Fràncl. ·o DrnsU de Olin•ira 
guarda lin'O, 

J .sé t>ergentino 1Iadruga 
guarda lin-os 

Jcsé Lope-. ~uardn li TOS 
João Pinhell'o de Cnrrnlho. 

guarda liyros 
José Justin·~ ril!10. gunr­

da lin·o;: 
~uclyde ~ •. l!!'s. guarda lí­

yros 
Pedro Cell'stino de Fi.guei­

récto, guarda JJnos 
Tnnccencio Rodrigues de 

Canalho. guarda. livros. 
Benecdicto Araújo. guarda 

li nos 
Jcsé Mouzinho. guarda li­

\Tos 
J. Gouveia Lm1rei10. ~mu­

da livros 
.-\ntonio Sozio, guarda li­

\.-roc:. 
HenriG,uc , !a:;alhães. guar­

da livros 
Coriolano Dii:.s Cardo o. 

guardà lin:os 
r lippe O 1 i v e i r 3 Braga 

g1Jarda IIHOS 
~Ii•mel Bastos Li:sbn:;i. zuar-

da linos · 

C01:.1p Sou!,, Cruz. agencio 
recebedora de ci:?::trros de 

86 '400 

86$400 

86'i400 

86. '400 

86 -!00 
86$400 

8ti~400 

66 ''lOO 

S6S400 

8ô '400 

86'400 

86 400 

P.6, 400 

86:.400 

86 '400 

86~0·) 

86~400 

86:s400 

outro E;r::idn 24:000 vnr1 

Rua \ i,1·•111d1· lnl1a11ma n. J?~ 

.3cixns Jrmiio & Cia. pe1p1-
m ... n:i en grn, ~o dP l 
c· assp l 7:lll 0í)0 

"'"ni(l;, GenPral Ozorio 

Jl .. :g-u .. to d..> Rc=,o Brirro.,, ge­
rente dd Sociedade Mutua 
de Sorteio, Bolsa :Vlercamil 
PO")Ular 

(' \.Bf:DCLLO 

:!:~00-.;1)(10 

\' . Pcdroza, prenso. hyclrau-

I 
licn de 2• classe 

Franc!sco Nobrega, kiosque 
O mesmo, caldo de cannn 
32 Pompeu H. Cavalcanti. 

::! bilhares 

I O mesmo, café ou recreio 
31 Antonio Tavares, estinu; 

I a retalho de 3ª classe 

1 
~!l .Jo5o Luiz da Franca. 

<>sth-as ti retalho de 3• 

I classe 
:!9 Alfrêdo Chaves, estin1s 
R retalho de 3" ch,sse 

O mesmo, miudezas a reta­
lho de 4' classe 

2!l Gadelhi:. de Oliveira, fa­
zenda a retalho de .p 
da~e 

27 Antonio Vianna, estiYas 
a retalho de 3 · classe 

2:i Antonio Elias Pessôa. 
fazendai;; a rPtalho de 3' 
classe 

O mesmo, miudezas a re­
talho de 4• classe 

Liberato José de Mü·anda. 
estl,·as a retalho dP 4• 
classe 

O mesmo. barbearia. de 1 
classe 

Antonio Francisco de Oli­
veira, casa de pensão de 
!!• classe 

16 Symplicio Nunes da Cos­
ta. estivas a retalho de 
3• classe 
1 Antonio Gondim. pada 
ria ele 2• classe 

O mesmo, estivas a reta­
lho de 3 classe 

"\Jer<'auo 

Ant,ouio Pnmo Vianna. r:c,­
th as a retalho de 3• classe 

,João Figueirêdo de Lima, 
pequena taberna 

Sergio Joaquim da Silrn pe­
quena tabei:na 

,José Moreira. pequeno e~ 
berna 

João' Lt:iz Baptistn. pt>qne­
na taberna 

i\111rcolino José dos Sllnrn,. 
estivas n retalho de 4' 
clas~e 

1'1·.1, es~a do Qn:u-t~ 1 

1-t~ •• 11c,mo Fernandes Pe~­
r<1::, pec,uena taberna 

18': Frami:,co Costa D!niz 
f"tiva<J 1 relalho de 3· 

.!ló>GOC , L·.u.1 ,lendes, barbearia dr 
3• classe 

Silvmo Pedro da Silva bnr-
cla:..:c . 72S0níl hra rin dP ~ ~1a~~r 

314 Se•-(• 1Hr, Du~ne. t-sb-
v.i r>talhr1 ciP '3•. claf.-

<' 72 ººº ,.,G .cba tia:J:;. R do Cunha 21 ,mo Anton;o Cn.1ú. peq11rn11 rn-
u;,7 Pr:,nc ·eo Cnillho, pada- br;rnu 

1m 

2'688$000 

51:.600 

216SOOO 

72$000 

72 000 

96$000 

86~400 

72. 000 

139$200 

64~00 

86$400 

72$!)00 

, 10$400 

7'.!iõOOO 

~1S600 

~1;600 

W,600 

:?l.'600 

! l ;fi20 

!]. '6()J 

O.ia de Navegação Lloyd Brasileiro 1 
h!IO DE JANEIRO - PA RAHYBA 

Excursão a Buenos Ayres 
Gasta e as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em' Buenos Ayres, conhecendo tambem Montev1déo 
e toda a costa sul do Brnsil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Coripanhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 11120$000 
Rcservae S('ll1 demora vosi,a passaerm em um doa rele confor­

t weís nav,o, e Almirante Javguay,, •Aflonso Pcnna•, Santos• •flae· 
p•rJd>•, •Ctm(loQ S,JJ, .. ,,, «Dnour ili: Caxias•, «Rodrigues Alves;. 

"" .. IIID s DO n;,o D E ..... ~~IRO 
• Duque de l.axiae• 13 de março 
• B.i,pendy• - - 73 de marco 
•Alm. JaceRUlp 3 de abril 
,Campos S.i.llei• - n de abr il 
,Santos• 23 de ahril 

e assirn, dt' dt'7 t'm dez dias, escalando em Recife, Maceió, Dahia 
Victoria, kio, SJnto~, Paranaguá, Antonina, S, Francisco, Rio Grande; 
Montevidéo e Ruenos Ayre!, 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasiteiro, á Rua 

I 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. CommerciaI, com o 

AGfNTE - JOSI!' D~ MENDONÇA fORTADO 
="'l"NNIP ftN 111 - - ·ili@ p , .. •••-.a• 

Logo que se sentir grippado, tos­ BROMOCALYPTUS sindo, não facilite •.. use sem demora 
Vv'VVVVVVVVVVV'VVVVV ..... ,., ,.._.,.. ..... ...... ,, ........ A. ,..A.'" 

· Rua do :,Toll,<> 

"4 João Primo Vianno, es-
tivas a retalho de 4 classe 43~200 

26 Alves & Silvo., estiYas 
a retalho de 2' classe 72SOOO 

88 Seho.stião N Pinto, pP-
quena, taberna 21 600 

89 Jo~ Alves dr> Araújo, 
barbearia de 3' classe 11$520 

02 José Frnncisco Gomes. 
barbearia df" 3' class" Jl:1;520 

Rua Coronel lgnado Evarl,to 

20 PeUro Lopes Guimarães, 
esti1·ns a retalho de 4' 
classe 43~200 

\'ianna & Cio.., cinem:i 144$000 
. Marinonio L0pes, pharmacia 
I de 2• cl11sfe 144$000 

Severino Aires, barbearia de 
3• classe 11$520 

João Mtmiz de \lmPido., cs-
th·as a r""talho de 4• classe 43 200 

r.ua .Toão Grand" 

Mam1el João Rnphael. pe­
quena taberna 

Antonio Gom<>s dP Araújo. 
estivas a retalho ele 4 
classe 

Rua do Aralll,. 

Waldivino Carlos, estivas a 
reto. lho de 4• classe 

:l2 Maria José, pequena ta­
berna 

Silvino Antonio da Silva. 
estivas a retalho de 3• 
classe 

225 Luiz Barbosa dos San­
tos, pequena taberna 

297 Manuel Bezerra da Sil­
va, pequena taberna 

Salu.:t!ano Frnncisco da Cll­
nha. pequena taberna 

Camnina da Villa 
Antonio da SilYa, pequena 

taberna 

Rua elo Corropio 

Pedro Plnto de 'Jarnlho. 

2a500 

43~200 

43::;200 

21Sti00 

72 000 

21$600 

:n. 600 

21S600 

21S600 

pequena taberna 21!:600 
Antonio Candido de Lima. 

pequena taberna 21 600 
Luiz Pedro. pequena taberna 21 600 

Prara \'en.anrio . · Phn 

L1üz Pedro dn Sih·n, e!':tiniE 
a retalho de ,J• clns.se 

lO!l Mncelino VHal da Silva 
fazendas a rC'tRlho de :, 
classe> 

O mesmo. miudnns n rP~ll -
lho de 4° clns.•P 

{~. 200 

O mesmo, Pstiva1; á retalho 
de 3ª classP 1S4~-!00 

118 ,Jorge Guimarries, estins 
n rPtalh0 de 4• elas~" 

J:ua da Paz 

/c,n,ntino , icolau cio Cos, 
esthas :1 rP10.lho clr 3• 
classP. 

Joõ.o VenGncio t!e ,_ mzo, pP­
qnena tabernn 

\Jcebiadcs BPzerrn P~lin•s ~ 
reto.lho de :i• C'lasi-e 

\Iaria da PPnho. Parahvba­
na, padaria de 3" c:os P 

:100 Luiz Gonznga, peqm· a 
taberna 

Clotildes Prrrir'.l µ,iqucr , 
taberna 

l 10 HC)l"J1U da Co~la Dilli7., 
estivai- a rntA]h0 ri•' 
ela~.-<' 

Fl'anc,:;co Da 11 ns de Mene­
zes, estiva,; :1 retalho dr 
4• classe 

43~200 

72,'1)0(1 

:!l .. 600 

72SOOO 

~3.,;200 

:11~60(1 

'.lL600 

4:3~;200 

Recebe oria tlt' Rrncla8, 7 ele fl'Y<'­
reiro c1P 1930. - A comm!Rsáo - Lon­
rh"al de , on:ra C:irrnlho, .foão C''.lYal­
ranie' d~ L. I.it,ia. 

P E LLO S 
ou cohcllo~ ,nperfluos tirnru-'lc:­
paru sempre, processo rompl~­
lamente novo. curta!I com 'lcllos 
para a resposta a Mme. Evens 

Caixa Postal, 2.308 - Rio .. 
1 1 ::;:~:~ .. :~.~'~;~.: 

obtem·ae a corrtcçno :ompleta 
da llacldez com o u~o de 1110 
pr<parndo eu•opeu, adquirido 
com a cxdu,;lvldade de follrlco 
psn, a Arnertca do Sul, por 
pessõ~ que o usou. Processo 
por absorpçlo dos 1ecíllos adl­
pneo•. Appllcacão a ln, p 1 , 8 

dlettQ sei:uro e r~pldo. 1 
taa 4 Mme. Sanh Even,, C•I· 
xa po~t&I, 23'1..~ - 1110 de /J· 
otlro. 

!&ll!llllllllr' 
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Presta conta ::!4 lloras depois ( E:;cri!}torio e agencia 

de effectuado o leilão X PRAÇA PEDRn AMERJCO, 71 

»r1111oro o leilã 
Domingo, 24 cte março, ás 13 horas em ponto 

!\a rtta Maciel Pinheiro n." 433 
Phamacia Oli\'eira. 

defronte da 

O DELMAS venderá ao correr do martello: Gran­
de quantidade de calçados para homens. senhoras e cre­
anças, inlinidade de alpercatas e galochas, magnifico sor· 
timento de chapéos de palha e de mao;sa para homeno;, 
meias, gravatas, camizas e t..!zeudas, 4 novas m:i~hinas 

Smgcr., guardas-ci)uva1:, uma victrola , De:ca com. 
pletamente nova, acom1J1nhada de '.20 mo:1ernl,,h10<; 
discoc;, um novo automovel ,,ford , 2 cadeira.;; de tu­
lanço de junco, sofá e cabide dl" junrn. grande quan11-
dade de jarros, cachepots e outros objectos de cl..:..:cro­
plate, 1 par de cor<;olo com pedra, aparador, l bando· 
lim Napolitàno, 2 portas bibelot~ mesa de cabeceira. 

l1v,os, porta-chapé0 I" mn1 infinida-:fe de 
ou lros objectos 

AO CO ~RE ~ DO M &.RTELLO 

DOM!NOO, á rua Maciel Pinheiro, 433 -
tiver a bandeira do OELMAS. 

11 

, ............................................... , 

• 
i 

1 • : 

"SYN DICA TO CO NDO ~ LTO A." i 
LIJD! ltO NOJlTl 

:í ,ID \: Parciaa ido Ri o 
de \' ,crcn ia 
• Caravella · 
, Belmontt' -
• \lbéos 
> .Sa't1a 

Aracajú 
• Maceió 

Recife 
• Parahyba 

f heg~rla a Natal 
,·01.1' \ : Pamda de Natal 

Parahyha 
• R~cite 
• Maceió 
, Araca1ú 
• Bah•a 
, llnéo~ 

( Horari0 s~nwnal) 
quarta-feira 

domingo 

st>gunda-feira 

ó,00 
91:l 

11.30 
1:l,I:\ 
14,!{(I 
6,00 
8.45 

10,30 
l'.UO 
1130 
14 311 
600 
7,1 '> 
815 

10.15 
12,00 
6.00 
7,45 

• 

• • : • • • • • • • • • • • • • • • • • • • : 

1: 
! 
1 

• Rt'lmonte -
• C:aravellas -

» • V1c1nrh 
f:heeada ao Ri o 

() ºº 10.4;; 
!30 J 
16.00 

• • • • • • • • • Em /ioY1rão tom o 11ororio da linl,a do sul, Rio-Porto-Alt[!"t, 11n : 
,,xta11'ira.-Passngt11s. cnrJ!n , roneso,mdml'ia, para Natal. {lfi ás 10 
horas dl' q11intafe1r,1; parn o çu/, at,; âs 17 horas do sabbr do. : 

Para mais cnmpletas informações, tratar na agencia : 

CompanhJa Cnmmercio e Industria Kroncke I : 
Rul 5 dt> Ago~to, 50 - PAR \HYB;. : 

............................................... . i 
·············••..o••••9 ......... ~ .............. : 

'-,....I ~GENS A ERON A U .I'ICAS 1• 

R!.~.~?. vu~g=·~,~~.~~!~0 1 
":;~~=t·:::~UL~kE8 1 Ll~ff.AS 

No ntnit".l de ~lten<ler ás constanlf:'s solicitações dos seus innumeros : 
,egurodc,~. a Companhia de Seguros o • 1 .·ca•hS

3
lI

0
Le ,\\\l:.RfCA TERRt:STRE'i, MARITIMOS E ACCIDENTES•<le- :

1 .. instttutr o seguro e pedal contra «Accidentes Pe$SOaes• 
correnlt>~ e con•equenlt~ dr rle•a~tres a•rouanticos 

i
• { risco de aviação) 

lnformaçõeq com : A L C C B N A :. 
rm PARAHYBA, Rua Gama e ,\te11o, 25 ou na CA3A MATRIZ, 

I 
i: á Rua tia Alfande~a, n.• 41, 1.• e 2.0 andar• 1• 

n I O D E :.1 A :\' E I R O 

: CAIX4. POSTAL, 1.077 fND. TEll:O. «ASAt'IC• : ! A .\lfSMA AD.\IINIST;;:éÂo QCC A ·Stll AMLRJCA•, C!A. ,,. ! 
.: CIONAL DE SEGUROS DE VIDA ! 
•-.n- ••sacaa:,•iJ•a H ~ ff • ...-~••••~~ · i.1 • 
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-PREFEITURA Ml[JICiP~~1 1 ·-A-o c-or-~1~-.~-cfi-te~i~r capit:l 

Edital n: 22 1 M. Waquim & e.ia 

ÇH.\Li::T - Vende-se o de 11. 

139 ii rua do Centt'nario, Ilha do 
Bispo, com buas acommodatões, 
racimba e grande quintal com 
frurteiras. tratai- com , T. Ser­
rá.o, neste jornal. 

FABRIGA~ÃO OE CAPAS 

De ordem do sr. prefeit o do muni­
cipio desta capital, faço publicar abai­
xo a conecta das cas!',S commerclaes 
e industr iaes desta capital, para o 
corrente exercicio, ficando marcado 
o prazo de 15 dias, contados da pu­
blicação, par a serem feit as, em peti­
ção devidamente selladas, as reda · 
mações daquelles que se julgRrem 
prejudicados . 

secretaria da Prefeitura , 27 de fe­
Yereiro de 1930 . - Manuel Pires , ser ­
Yindo de secretario. 

Avenida l\lira !\lar 

29-l Hermenegildo Jorge. 
quitanda de 1 . classe 33$000 

Ladeira de S. Francisco 

95 Manuel Caldas de Gus­
mão, forno de cal 

95 O mei:mo, pedreira 
sn O mesmo. planta dP ca­

p im 
s n Raul de Carvalho. plan­

ta ele capim 

165~000 
165 000 

165$000 

495 000 

Praça Santos Dumont 

Lisbôa & Ci:1. . casa exnor­
tadora de alcool de' 1'. 
classe 

J. Clemente LevY & Cia., 
cas~ exportadora de penes 
de 2• classe 

Zun1by 

Standard oil of Brasil de­
posito inflammaveis 

Anglo Mexican Pet. Cornp. 
denosit-0 de inflamrna-

660:;000 

1:870$000 

2:200 ·ooo 

Yeis 2: 200 000 

R,m do Zwnby 

3&7 José Seba~tião de Lima, 
off. de carpinteiro de 3ª. 
classe 

Porto do Capim 

Lindolpho de 
de canna n 

:VIaria Isa bel, 
2•. classe 

Lima, caldo 
mão 
quitanda de 

João Vicente de Abreu &; 
Cia., deposito de material 
pera construc,ão de 2• 
classe 

José Ferreira dos Santo«, 
quitanda de 2•. clasee 

.Ticolau da Co, ta. deposi­
to de assvcar 

OEvelr:i & Pereira. deposi­
to de materinl oare. con­
strucção de 1'. - classe 

Os mesmos. empresa con-
51:ructora 

11 000 

33 00:' 

16 500 

550 000 

19S800 

660 000 

550 000 

I!u.t Ybl'onde ile hlhauma 

F. H. Vergára & Cia .. 
deposito de mercaaorias 

10 Os mesmos, deposito 
de sal 

30 José Limeira & Cb . , 
prensa hydrau1ica de 2• . 
classe 

Gl Como. Nac. de _•ave­
~açií.o Costeira, deposi­
to de mercadorias 

&7 A mesml'l, deposito de 
mercadorias 

68 ,José Limeira & Cia. 
deposito de algodão 

75 Com:!:). Nac. de Nave­
gação Costeira, deposito 
de mercadorias 

87 Nicolau da Costa, prensa 
hvdraulica de 2· . classe 
s·n O mesmo, deposit.o de 

aigodáo 
s n O mesmo. trit. de as­
sucar a \apor de 2·. clas-

220 000 

660 000 

1.9:)0,oOOO 

]20 000 

220 ·ooo 

'.!20 •()1)1) 

220~000 1 

1 :980 000 1 

220 000 

se 165 000 
88 '5eix~~ Irmão & Cia . 
fabrica de sabãl) 2 :000. 00 

f.3 Os mesmo,, arma.zero 
de l>acalhau 1 :210$0()(J 

137 F. H Vergára & Cia .. 
refinação de assucar a 
mão 

137 Os mesmos, trit. d<! as-
sucar a \aoor 

137 Os mesmos, trit. de sal 

330W0') 

1G5 000 
66. 0()1) 

Pra..-.. 15 c!e . ' ovembro 

!! Comp Lloyd Brasl!e1-
ro, deposirn de mercado­
rias 

21 F. II. Vergára & Cia., 
deposito de mercadorias 

5:J Os mesmos, fabrica de 
bebidas de 2• . classe 

í:7 Williams & Cia., arma -
zem de estivas de 3'. clas­
se 

87 Comp. Llovd Nacional, 
a&encia de vapores 

87 Lamport. Halt Líne, 
agencia de vapores 

93 Roque Falcone, com­
prador de algodão 

93 Nicola u da Costa, depo­
sito de bacalhau 
103 Fernandes & Cia., ar­

mazem de estivas de 3•. 
classe 

109 Os mesmos, trit. de as­
~uear 

~o ooo 

220 000 

550 000 

1 320 000 

1:650$000 

825~000 

1:320··000 

220)000 

1:320~000 

165, 000 
Prata 

3 Alvaro 
Alvaro Machado 
J orge & Cia., 

Çasa Rosenthal 

:: rmazem de estivas de I RUAMACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
:i ··. classe 1 :íl6..;ooo I 

PREÇOS :-De Gabardinl', a credi 
to, J 20$000; de Borracha, a cre· 

dito, 130$000. 

15 J. I. de Lima & Mau- 1 
r a, armazem de estivas de 
3•. classe 1 :584$000 

:?3 Ecluardo Cunha, escr i­
ptorio de commissóes 

:l9 Pinto Alves & Cia ., de­
posito de caroço de algo­
dão 

.12 F . H. ·1:~rg:íra & Cia., 
a rmazem de estivas de 

440 000 

220 ·ooo 

1 •. classe 1 :980 001 
32 Os mesmos, serni.ria a. 

,·apor de 1". classe 
35 Cunha Rêgo I rmão, ar­
mazem d"l fazendas de 
2•. classe 

29 GuiITr'lrães & Irmão, 
fabr ica ae bebidas de 2• 
classe 

39 Os mesmos. m:ircen::1.­
r i:1 a Ya!)or de 2•. classe 

54 M. Sobr al, casa de ven­
der cigarros em grosso 

54 Pedro Guim arães, es­
criptorio de conta pro­
pria 

55 Guede~ Junqueira & 
Cia. Ltd.. deposito de 
material para construcção 

55 Os mesmos, escriptorio 
ele commissóes 

63 J. Ferreira & Cia. . es­
crilorio ele commissóes 

77 Jo'o da Cruz Pequeno. 
hotel ele ::?•. classe 

s 'n O mesmo, bomba de 
gazolina 

·s n O mesmo, bomba de 
oleo 

s,n r. Te.·as Compan:·. 
bomba de gazolina 

45 Alvares de Carn\!ho & 
Cia .. r,.rmazem de ferra ­
gem de 3•. cla~se 

s n Henríqne Siqueira, :10-
tel de 1 º. classe 

ô9 O mesmo. garage parti­
cular 

~ n Affonso Uo.in. garr.ge 
particular 

~ n dr. Francisco B. Cor­
rei:.> F,lho, garage parti­
cu!r r 

s n O mesmo garage par­
ticular 

í 5 Rossb:lch Brasil Com­
pan}. casa exportadora 
de pelle de 1 • . classe 

!:ll Os mesmcs. deposito de 
pelles 

í70 0()11 

1:430 000 

550SOOC 

26 .. ·ooo 

:? :200,,0JO 

440,'00() 

550 000 

440 000 

-HO;'OOO 

528 000 

308'000 

H3;,000 

303 000 

1 210$000 

79~~000 

33 000 

33:$0')0 

33'-'000 

S3SOO':l 

2 .120 '000 

1·650SOOO 

Desembarg·ador Trind:tde 

s n P. ,1. das 3eves, ar­
m2zem <le estivas de 3•. 
classe 
5 René Hnm•heer & Cia .. 
ar-mazem de fazendas de 
1• . classe 
.i J. i\1inervino & Cia .. 
:nmazem de estivas de 2•. 
classe 

17 Aprigio de Carvalho, 
armazem tie baclflháu 

18 . Pacote, pensão não 
fa Hia1"' 

:n Joaquim Baptista dn 
Cunha. deposito de rêdcs 

,U Antonio de Souza Fran­
ca , ca:sa a retalho de 3• 
é!asse 

4G Anastac;o Roch~. qui ­
tanda de 1 • . classe 

{9 M. A. Ramos & Cia ,s­
rio de com..'Ilissões 

1 :58-l'•OOO 

1.650SOO'l 

1 ·,16 000 

1•210$000 

330$00" 

16~ 000 

171.,GOO 

33$000 

440$000 

~, t•i•an, que Já •• .. .1rau, o 
NeH or1H•%P- de lerldo11, 
1nlude%a6, 11rrfun1arla• P 
artigo• ~,,. nu•dfl, P i·en-

den, 111,r p,·ero11 1tt•1,. 
COtlipt•lr1t<'lfl, 

lloa libcl1! Pinheiro, SOS - PlRlHYU 

/ose /11stino Filh1, 
Lespachnot.e e~tadual - Comml111õe,, 

Rep• csentaçõea, Conalgnacoes e 
( onta prop, h.., 

ns CIOARROS 

D OI AMIGOS 
N Á ô T t'. ~ M R I V ., E: S 

E.:X:PER.:C:tv.CE~TE1V.C 

A ' vista, desconto de 15~,~ 

Preços especiaes para 
revendedo1 es 

Pua llaelel Ploltelro, IG-1. 

Apparelhos de louças decorad,s, com 82 
peças -•. m.soou - Idem de IDUQI 
"Imperial ", cnm 87 paças - -• - 200$000 

Só na "CASA CHAVES,. 
j 

GE~EIIRA. 'P Só d~ Guimarães 
A melhOr e , mais preferida 

PADARIA e 1'.'\ERCEARIA VICTOR IA 
NIOVELARIA IE SERRARIA 

Bxecuum-se moveis de fi no goalo e alto luxo 
Ouhnaràe• a Irmão 

Praça Alvaro Machado, 39, 

-- CIIALEGRE &. COMP. --
Rua fructuoso Barbosa, n~. 19 e 22. + + + + + Ttlephone, 2, 

..:smerada fabncaçao de p~eg, bolachinbas, biscoitos, etc. 
Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL t em T AMBAÚ. 

Sa.boa..rl.a San. tar1 tense 
B. M oraes & Cia. 

Exr. quer ouvir nma Aerdted? 
Pois onc;a e aproveite : 

Importadores e exportadores de XARQ UE ~ FARINHA fl E TRIGO 
O outros generos de ec:ti v .. ~ 

End. T e! : 110Ri'llES - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

C&S& DE LOIJRDES 
f oiJo Serrano de Andrade 

f abrica de vel&! e art12os hmebres 
e rellgtosos. 

Rua Oama e Mello, n.0 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

" Sanhauá 
linhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

BATNnA MODA. 
l?lco sortimento de srdas estrangeiras e. 

nacionaes. 
Grandes novldad,~ de 'fôrma1 ~ chapéns 

/J'flf<J senhoras. 
Rua Maciel i' iüb.eiro, 2 08. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRH/ O JA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

' MANTEIGA só 

Dl&lll&NTIN• 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIPET 

Distribuidores dos producfm,~ 
•· GOOD"l-'E .~R ' 

I QUEM VEM LÁ P 
E' a FaJ,rlea d<" Cal~ados 

L . Ca,·,·a.Iho & C. • PROFESSORA I 

o , apo1•, sita á rua Amaro C01-
t1nho, 30-l, offerecendo magnificos 
sapatos para homens e rnenino,, 
de,de 18 ·oou a 40fOOO 

M·,go1flca opportunidade para an­
dar bem calçado com pouco di­
nheiro. Rua da Republica, 133 T eltphone, 7 

End. teleg.: Sanhooá 

A' VEND A EM TODA P ARTE 

tanda de 2• classe 
:;ln Francisco Cícero de Mel­

lo, deposito de m!'rca.d•J­
rlas 

lG, 500 

Rua Barão ela P a,s:t;:-t>m 

12 Loureiro Bo.:·bosa &. 
Cia. Ltd.. armazem de 
estiva de 1 • classe 

24 J. Barreto & Cia., es­
c,.ip• vrios ctP commis·ões 

24' Ocu::.cilio Coutinho, es­
crip.orio de C'orretagem 

38 João de Albuquerque 
l\Iello, refim,,.ão ele assu­
car a mão 

4.2 Nicolau da CostD, casa 
exportadora de algodão de 

1:980:000 

440:;;000 

:;es. ·oon 

330'i000 

2• classe 2: !)70S000 

DE PIANO ' Restam, apenas, 126 pi res. 

PRA~A VtN ANCIO NclVt 14 

La <leil'a F. Coêlho 

78 Sá & Cia .. empr,.za Tl'­
lephonica 

nua 5 ele .\ gosto 

49 Francisco i'av:nro, es­
criptorio de cornmissões 

50 Compahia Com. e In­
dustria Kror..cke. casa ex­
portadora de algodão de ta 
clas:;e , 

r.o Companhia Com. e Na­
vegação. agencia de vapo-

3CO~OOO 

HOi,,000 

3:520~000 

res 1 : 650 ;QOO 
50 Norelentsch"l' Lloyd Bre-

mem, agencia de vapores 825 000 
50 North Bisti. h, agencia de 
Seguros 1 :320. 000 

..A .provei tem 

I 
s n Booth Line, agenci;, de 

v11pores 
,, n Harrison Llne, agencia 

'

. de vapores 
s n Alliance Assuranc!' 

Comp., agenci,1 ele segu­
ros 

I s:n Comp. Alliani:a da Ba­I hia, agencia de seguros 
7 T. T exas Company, es­
criptorio Comp. I ndust. 
7 T. Texas Company. 
bomba de gazolina 

'.!5 Nestor José de Freitas. 
off. burb ele 2 clas · e 

12 Cfld.) 
35 M. da Cunl,a, off. barlJ 
c. <3 cad.) 

38 F. H. Vergúra & Cin .. 
casa ved. autom. ele l'' 

1 :650 )000 

825 ·ooo 

6GO~OOO 

660 000 

6:600$000 

308, 000 

331>000 

66'000 

classe 2 :750 000 
57 Chri:;pim Pereira, qui­
tanda de 1'. classe 

;;8 José Mar!a, offícina de 
barceiro de 3' . clas~e 

33:-000 1 

42 Americar.. Brasil Line, 
agencia de vapores 1 :650 ·ooo 
48 Loureiro Barbosa & c• 

I Rua .\íaciel Pinheiro 41 Casa P ratt, agencia de 
pianos 660'$000 

Cl Costa & Pilho, fabrica 
de te tidas õe 2•. classe 

6C João Soares de Araújo, 
torrefecção de café a mão 

71 Zulimr. Maria da Con­
ceiç~. quitanda de 2 . 
cla.:,,w 

77 B. Morae & Cia . , de­
posito ele mercadorias 

81 Os mesmos, armazem ele 
estivas de 3' . classe 

8.5 Ma.reionilla Ferreira, ca­
sa de rancho 

za Paulo Raymundo Nona­
to. off!cina de barbeiro 
de 3 ' . clnsse r2 ead.1 

104 Marcelino de Freitas, ca-
sa a retalho de 4 . clast') 

122 Joaquim Nunes Vlc1ra, 
c::1sa de r"ncho 

·3 Manur,I Soares de Pinho, 
officina de ferreiro de 2' 
classe 

2G'2 SaluFtino Gome~ da Sil­
va, officina cie ferreiro de 
1 . class~ 

232 Jo~é Vatconcellos, plan­
ta de capim 

2n O mesmo, armo.zcm de 
ccreaes de 1•. classe 

2:)8 A. de Azevédo Ferrei­
ra, escriptorio de commis­
sóes 

' n José Holmcs, planta ele 
capim 

s n Dr. J osé Maciel, plan­
ta de capim 

3 ,2 Alvina Lins, quitando. 
dP 2• claste 

Jtua Des. Tdnda r!P 

363 .Josepho. da Pa1x1ío, qu1-

11 OúO 

530 000 

82$500 

16 50) 

220 000 

1 :584$000 

55$000 

22 Oi.JO 

85.~üO 

55 ·oo, , 

16$500 

33.000 

198$000 

GGO OOíJ 

4~0i000 

247$500 

247 000 

Hl 800 

Ltd., deposilo de merca­
ciorias 

56 José Limeira & Cio .. 
casa exportadora de algo­
dão de 2• classe 

70 Comp. Ttcidos P~ra:1y­
bana, escriptorio 

70 l\bilio Dant:is & C!a., 
ca~a export .. clora ele algo­

dão de 1 • classe 
78 Horacio Rabello, litogra­
phia a vapor 

'i8 o me~mo, papel:,ria de> 
l 2 classe 

78 o mesmo, t~ pographin a 
vapor 

12!1 Tito Silvfl ~· Cia., fabri­
ca de btbidn de 1 · ela •.e 

:30 So::res de Olivc·lra & 
Cia., compradores de: ul­
godão 

225 José PequPr.o, qulntan­
da ele 1• cios. e 

237 Pedro Dias de Araújo, 
quh,ianda cl•.• 2' cl3s.se 

342 Almeida & Cio , rcfinn­
ç,,o de assurn r : yupor 

3::;4 Angr1Jo doR Santos, prn­
são familiar 

371 Silva & Lomberel, pacla­
r!a a miio d" 2• ela s,• 

469 Venancio Jostl AlV<'°>, 
casa a ro:I alho d< ::• elas .. ,. 

~ n Sá 8r C!a., gtm,ge par­
ticular 

506 Maria .l\mrlin , p•n ío fr­
millo.r 

220·000 

2:970 ·ooo 

3·520 ·ooo 

792$000 

264 'ÔOO 

440 000 

770 000 

1 320 000 

33,000 

16, ººº 
140; 000 

88S000 

220\ 000 

171 ·GOO 

33 ·ooo 

88 000 

'l'nvc· :1 a nlo. o \ ' i<'ira 

16 Dulce d<' AHll ,r Co • 
pcns'i.o famill:,.:- l,G ·oou 

& :1 Comp. Llo; d Brasilei­
ro agencia de vapores 

s n Bel. Paulo de Maga­
lhães, escriptorio d<' acl·;o­
cacla 

s n Comp. Nac ·a\. Cos-

1 :650 000 

1'l2:.000 

teira. agencia de vapore~ 1 ·650. 000 
s n S. A. Wh non Peclro-

za, exportadores de algo­
dão ele 2' classe 2: 970 000 

41 Casa Prati, agencia de 
machinas de escrever 550 .. 000 

;6 A. Bastos & Cia., chn ­
prllana a retalho de 1• 
classe !>23sOOO 

46 o mesn10, escriptor:o 
c'propria 4·10 000 

43 A Equitatirn, ngencia de 
Sl'1 mos 1 : 320 000 

6:i Froncisco Cicero de 

-·-·- ·-·-~~·-·-·-·-·- ·-·-·- ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
A NOSSA VICTORIA 
Dizem asi:;im os chefe~ de familia, vist o hoje ne ta praçt.. ter 

um :i ca-,a que pelo seus pr e, 08 de mercadorias faz augmentnr a ' 
economia"! de todas aR classe . E te grande (' ta belecimento acaba 
d e r eceber 16.000 pe<:ac; de Iou , a d e agath para sel'em vendidas com 
uma diffe ren<·n de m a is cf c 10 <' 0 do<: preços dos ouil'os collegns, 
<' mni,; outra , eentenas de arligo. serão , ·endidos na mesma 

mnrgem . 
Dentn• o. incalculavcis a rtig o ' de a~ath, destacam-se, pela 

fa bricu~fto e prcr, 0<1 red~zidi,.;simos, o:,; <{ cguintcs: Caldeirões, Ca ·­
l'larola H, Cha leiras, Frigicleira-i. Pupeiro<1, Marmit as, Ourinóes, Ila· 
cin~ parn rosto, Chiraras com pirí'l'l, 1'rave<{sa" , C':ifeteirns, Tijellns, 
J,ss uc'nreiros, Baldes, Jnl'fo<1, Conchas e outros que lorna·ee diffi ­
t· il cli scrimin:ir, \'endem-:-.e n a 

fIUl\lANITARI.\. "CASA CJIA ' ES" 
Rua da Revuhlira, n .° 65 t 

• • • • • ••• • •• • • • • • • • • • • • ••••• • • •• 
A Griza, 
casemiras, continúa, pela perfeição de 
da casas cont;eneres desta capital 

que acaba de receber da 1/nglaterra um 
finissimo sortimento de brins de Hnho e lindas 

e modicidade de 11reços, na vanguarda suas confecções 
R lVl.ncie Pinl-ie· o, 184 
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ves ~ Cia., fiscal do G. Federal J. 1 Mello, a.rmazem de fer-

ragem de l' classe 1 : 660$000 
68 Anglo MeXican Comp. 

Lt<IEI,., escrlptorio indus-
trial 6 : 600$000 

74 J. G. Coêlho, papelaria 
de 2• classe 198$0(,J 

74 O mesmo, typographia a 
mão 110$000 

76 J. Chuller & Cia., cs-
criptorio de commlssóes 440$000 

56 Tertuliano C. da Matta, 
pharma.cia de 2• classe 550 000 

49 Maia & Cia., botequim 
de 1 • classe 165 000 

55 Os mesmos, mercearia 
de 1 • classe 924 000 

77 J. Honorato & Cia., 
mercearia de l2 classe 924 000 
88 S. Pereira. & Cia., cha-
pelaria a retalho de 1' 
classe 528$000 

88 Os mesmos, sapataria de 
ia classe 385$000 

91 carvalho Bastos & Cia., 
armazem de miudezas de 
1 • classe 1 : 540$000 

96 Gomes & Cla., café de l ' 
classe 198 000 

9'/ J. Eduardo de Hollanda, 
officina e alfaitaria com 
stok de 2' classe 291$000 

(Continua) 

----[X]----

EDITAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS -

Edital nº. 3 - Industria e profissão 
- De ordem do sr . director desta Re­
cebedoria faço publico, para sciencia 
dos senhÓres contribuintes do impos­
to de industria e profissão, referente 
ao corrente exercido, que, até o ulti­
mo diá utll deste mez, receber-se-á., 
sem multa é. bocca do cofre da mes­
ma repartição, as primeiras presta -
çóes dos impostos maiores de 100$000 
até 500$000 e de 500 000, de accordo 
com o art. 6 do decreto n•. 1.609, de 
18 de novembro de 1929. 

2•. secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 3 de março de 
1930. - Heraclío Siqueira, chefe de 
secção. 

LYCEU PARAIU.'BANO - EDITAL 
N.• 2 (Matricula) - De ordem do sr. 
director do Lyceu Parahybano, faço 
publico aos interessados que, de 5 a 
20 de março proximo futuro, estarão 
abertas nesta Secretaria, das 9 á.s 11 
e das 13 á.s 15 horas a renovação de 
matricula do curso seriado e de :n a 
31 do mesmo mez a matricula para 
os candidatos ao primeiro anno do re­
ferido curso. Secretaria do Lyceu Pa­
rahybano, 22 de fevereiro de 1930 O 
secretario, Maximiano Lopes Ma-
chado. 

ALFANDEGA DA PARAHYBA -
Edital de praça n ". 3 - De ordem do 
sr. inspector interino, desEa Reparti­
ção se faz publico que serao vendidas 
em' hasta publica, em 1' ., 2' . e 3• . 
praças, respectivamente, nos dias 22, 
25 e 28 do corrente mez, as mercado­
rias abaixo discriminadas, nas portas 
do armazem n". 3, desta mesma Re­
partição . 

Lote n •. 1 <unicoJ . 
1 caixa, marca C . H . S , contendo 

52 k!los de materia corante, vinda pe­
lo vapor allemão "Arta " , entrado em 
23 de julho de 1929. 

4 barricas da mesma marca, con­
tendo 405 k!los da mesma mercadoria 
vindas pelo mesmo vapor . 

3 pacotes de marca 134, dentro de 
um triangulo, contendo serras para 
machinas, vindos pelo vapor "Archi­
tcct ' ', entrado em 22 de julho de 1929. 
1 tambor, de marca M. M . C. , con­
tendo 122 kilos de tinta com resina 
vindo pelo vapor '' Sheridam ", entra­
do em 15 de maio de 1929. 

1 caixa de marca A. L., contendo 
147 k!los de curvas de ferro galvani­
zado, vinda pelo vapor allemão "Arn­
frled ", entrado em 17 de julho de 
1929. 

Alfandega, Parahyba, 19 de março 
de 1930. - Alfredo Gomes, 2º . escri­
pturario . 

PREFEITURA MUNICIPAL - Edi­
tal n • . 3 - De ordem do sr . prefeito 
municipal, convido os srs . ganhado­
res, leiteiros, ambulantes, gazeteiros, 
carvoeiros. carroceiros, engraxadores 
e outros. bem como os proprletarlos 
de carroças. a virem, até o dia 31 do 
corrente mez, pagar os respectivos 
Impostos a que estão sujeitos, sob pe­
na de multa. 

Secretaria da Prefeitura da Parn-
hyba, 19 de março de 1930 Ani-
sio Borges M . de Mello, secretario 

MINISTERIO DA VIAÇAO E O­
BRAS PUBLICAS - Inspectorla Fe­
deral de Obras contra as Si!ccas -
2" . Dlstrlcto - Edital - Chamo a 
attenr;ão dos Interessados para o cr'1-
t0.l dP concurcncla para arrcndam••n­
to provlsorlo do açude publlco "Cru­
zeta", situado no munlclplo de Aca­
ry, do Estado do Rio Grande do Nor­
te, publicado na edição deste Jornal, 
de 26 do mez findo, cujas propostav 
para esse arrendamento Ilerão abPrtn 
e lidas no proxlrno dia oito í81 {lc 
abril. 

Gablnéte da chefia do 2·• Dlstrlcto 
da Inspectorla Federal de Obras con­
tra. ai; Sécca.~. em 19 rle março dr 
1930. - Armando de VasconC•!lloii, 
1,r.cretarlo. 

MINISTElUO DA VIAÇAO E O­
BRAS PUBLICAS - Inapt'ctol'la Fe­
deral dtl Obras contra ai; Sêcoas • 
2•·. Dlatrlcto - Edital - Chatrto a 
attenção dos Interessados para o cdl­
t&l dt! concurencia para arrendamen­
to provlsorio do açud,. publico "Ban­
to Antonio de Caraube.r;", &!tua.do 110 
JllUOleip!o d~ Car&übas, do E&ti.do do 
~!O Ora:ir:lc. d.., No~U., puh!!CMO t' 
a::ilô ettl ~:.i.t.a:, ~6 43 e .~.o: 

' 

findo, cujas propo3tas para esse ar­
rendamento serão abertas e lidas no 
proxhno dia 4 de abril. 

Gabinêtc da chefia do 2". Districto 
da Inspectoria Federal de Obras con­
tra as Sêccas, cm 19 de março de: 
1930. - Armando de Vasconcello&. 
secretario. 

Seeeão Livre 
A VISO - Raymundo Troccol!, pro­

prietario da "Alfaiataria Na poli··, 
convida aos seus devedores que se a­
cham esquecidos dos seus debitos, n. 
vir sem demora, regularizai-o e que 
não sendo attendido, fará publicar 
por estas columnas os nomes e im­
portanclas daquelles que ha mais Llc 
três mezes não entraram com as suas 
prestações. 

CURSO PRIMARIO - João Vina­
gre avisa aos srs. paes de familia que 
mantém um curso primarlo funccio­
nando na séde da Sociedade Mecha­
nica, das 8 á.s 11 horas do dia. Accei­
ta alumnos de 2." e 3.0 gráos. Ajuste 
prévio. 

A PREVIDENTE - Assembléa Ge­
ral Ordinarla - De ordem do sr. pre­
sidente da assembléa geral são con­
Yidados todos os soclos desta socie­
dade para comparecerem no dia 22, 
pelas 14 horas, na sédc desta socie­
dade, á praça Arruda Camara, n" . 
22, a fim de empossar-se a nova di­
rcctoria. 

Secretaria da A Previdente, em 17 
de março de 1930. - Claudino Mou­
ra, 1 • . secretario . 

CREDITO MUTUO PREDIAL -
Filial de Natal - Resultado do 182 
sorteio realizado em 18 de março de 
1930 - Premio maior em moveis para 
o Estado da Parahyba, no valor de rs. 
6 . 000$000, caderneta n . 00190, sr . José 
Candldo de Oliveira. 

Premios menores no valor de rs . 
lOOSOOO em moveis : 03365 - Jacques 
P r reira Mendonça, Parahyba; 07597-
João Reynaldo de Oliveira, Victoria ; 
l (i744 - Joanna Maria Miranda, Li­
moeiro do Norte; 00014 - Joaquim 
F a b1icio Costa, Natal; 06330 - Ma­
riana Leopoldina Lima, S. Paulo. 

Natal em 18 de março de 1930 -
<A ss . ) Ovídio Pereira, P. P. de Cha-

Saback, gerente. 

CREDITO MUTUO PREDJAL -
Resultado completo do sorteio reali­
zado em 18 de março de 1030 - Pre­
mio maior em moveis no valor de rs. 
300$000. 

5525 - Manuel Cosmo Assumpção 
(Capital). 

Premios menores em moveis no va­
lor de rs. 50$000: 4759 - Severino F. 
Silva (Capital) 50$000; 6273 - José 
Peregrino Machado (S. Luzia do Sa­
bugy), 50$000; 6377 - Anna E. Navar­
ro (Mamanguape), 50$000; 2631 -
Felix Freire de Araújo (Capital), 
50$000; 0024 - Francisco F. Nobrega 
(Capital), 50 000. 

Parahyba, 18 de março de 1930. 
<Assignado) João Luiz Santos Coêlho, 
fisc::..1 do govérno federal; P. P. de 
Chaves & Companhia, Francisco Viei-
ra da Motta, gerente. 

AO COMMERCIO DAS PRAÇAS 
DE PARAHYBA E PERNAMBUC0-
0 .baixo assignado, che:Ee e unico 
responsavel pela firma Antonio Pe­
reira de Sá Serrão, commerciante em 
Serraria, neste Estado, com o ramo 
d" estivas. ferragens , miudezas e pa­
daria, declara ao commerclo cm ge­
ral, que resolveu vender o seu estabe­
lecimento ao seu filho Antonio Ser· 
rão Filho, a quem fica confiado o a· 
ctivo da firma ora extincta e decla · 
ra ainda que o mesmo ficará de ora 
:ivante negociando por conta propria 
Quem se julgar prejudicado com 3 
referida transacção, queira se dirigh 
ao declarante que receberá as decla· 
rações necessarias . 

Serraria. 18 de março de 1930 
Antonio Pereira de Sá Serrão . 

TERRENOS A PRESTAÇÕES 
vendem-se terrenos para sitios, ern 
iotes de lOOmxlOOm, na propriedad" 
Alagoinha, a três kilomctros dest~ 
capital. Cada lote custa a quantia d< · 
um conto de réis, pagavel em presta· 
çóes annuaes de cem mil réis. De· 
annos de prazo! O comprador entra 
com o pagamento da primeira presta· 
ção, na posse da terra . 

Informações com Coélho & Falcão 
Ltd . , á rua Duque de Caxias, n• . 504. 

MONTEPIO DO ESTADO - A di­
rectoria do Montepio do Estado avisa 
aos interessados que dará expediente, 
todos os dias, á cxcepção dos sabbados, 
das 15 ás 16 horas, no edificio da 
Secretaria da Fazenda. 

Lt.OVD'S AGENCV 
WILLIA!\JS & C.'. A VISAl\1 AO COMMERCIO EM 

GERAL QUE FORAM NO.ME,\DOS SUB-AGENTES DO 
LLOYD INGLEZ NESTA PRAÇ,\, EM SUBSTITUIÇÃO AO 
SR. ROBERT KERR, QUE RESIGNOU DITO CARGO POR 
TER TRA 'SFERIDO SUA RESIDENCIA PARA O RIO DE 
JANEIRO. 

ESCRIPTORIO: 
Praça 15 de Novembro, n. 87 - l." andat 

Casa que se recounnenda pelo 
seu sortimenlo e seus p1·e­
ços. O maior sorlimento da 

Arnuda U. Rolian, 11. º !li. praça em molduras, vidros, 
!> a p e i s pinlaclos, espelhos 

simples e bisoulaclos, csla111pas, matcriacs photographicos. 
miudezas e pcrfunwrias. Venda por alaeado de postaes, 
Adorcmus, simpl es e dourados. Conccssionarios unicos, para 
o Eslado, das fahrieas de molduras Sanl'Anna, de São Pau­
lo; de e 'pclhos "Virgomar" e da companhia francc.za de 
material pholographico "Guillcminott ". 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP~ 
HO.JE - <tuint;i-fci,a, 2fl de marc;o de 1!130 - HOJE 

·~ ................................................... ~ ......................................... ... 
CJ1 'El\l ,\ 'l'J 11·:,\THO 1\J() BH ,\ 'CO Sess:io das moças 

t 111w r•rnpolganlr' "IJnh crsal ,ll'wcl ", cl1cia ele se11Li11w11lo <' de lan-
,., ·'- dr:t11wlicos - "() (;olp<' J)crisho" (l{no!'k -ou[) 

f1 .. , Ho,v, James (ileason, .lolli11:1 llnl~lon <' ,\rlhur Lakl' 

1·1110cio11:1JJLC's ! 

Com Char-
7 parles 

Para co11H·ç:1 r a s1·ss:in : "() l l1u11 J)u 1·:i l '011co" - Comeclw 

CIII :.! p:irll's. 

CINEJ\li\ FELIPP1t\ O rkrr:idl'irn h<'i.io do ":1mn11Les da 

l!'• la ", 1w 111,!Ís c111polga11li· rins s11:1s prodlll çú1·s. Honuld Colma o 

<' Vil11rn Bunk. ·, os JlC'l'i!'ilos i11krprl'l<'s do :111101· , h<•ijam-st• apab..o-
11arlartH'Jilr• pr•l;1 11lli111:i \PJ; 1•111 "l>oi, ,\111:111lc"" Tnma111 p:ir­

k l:1111hé1u 11elllc Jil111, o.· rc11u1n:ulns :i~lr,,· du cl11c111.ilof,\l'aphill. 

l r,;di Becry, Nigl·l tlp Brnlicr, \ ' frginia llr:,drurd, Paul Lukus 

e Helen ,Jcro111 · Erld~. 1) parles 111onUH1<'1llacs ! 

UNl<.:l\lt\ SAO .JOAO - O "Pru:~r:t11111w Malun.tao" apre­
,, nlH •J lol'midan l uthlr>ta f·~ln111 1.,nenln c :1 to,·,1111sa arlriz Sally 
Lon , et'1 •• < .fk1 d;i f l lorr J,," i ' bl:, ! , cm 4 partes. 

Co:::i)~C!1t-:!10 l\!c. :'() Uo!cl ':r:: '\!.i~rc: ;: !L " 

1 

IH 

t Carlos Alberto de Azevedo 
Mis3:::t âe 7.0 âia 

Viuva clr. Azevedo Siha, seus filhos, dr. Rivaldo de Aze­
vedo, senhora e filhos (ausentes), dr. Rcnalo de Azevedo e senhora 
(ausentes), l\Iarina, Jorge e demais parenles agradecem a todas as 
pessôas que o confortaram no doloroso transe por que passaram 
com o prematuro fallecimento de seu muito querido filho, irmão, 
tio e parente Carlos Alberto ele Azevedo e convidam os parentes 
e amigos para assistirem à missa do setimo dia, que pelo descanço 
eterno de sua boníssima alma mandam celebrar no dia 22 do cor­
renle, (sabbado), ás G 1/2 horas, na cgreja. <la Cathedral. Gratos 
a todos que fizerem o obsequio <le comparecer a este acto de cari­
dade e religião. 

BANCO 00 ESTADO OA PARAH~BA 
llalancêle em 28 de ieuereiro de rsao 

Capital a realizar . . . . . . . . 
Letras Descontadas . 

ACTIVO 

Títulos em cobrança n / praça e no 
interior . . .. . . ....... . 

Valores em liquidação . . . . . . 
Emprestimos em Contas Correntes . . 
Correspondentes no inte~or e nos 

Estados . . 
CAIXA: 

Em moeda no Banco 
No Banco do Brasil 
Em outros Bancos . 1,, •• 

Diversas contas . . . . 

601 :475$377 
969 •712$977 
230 :563$540 

5:330$000 
1 .333:873$420 

2 .311:725$160 
590:159$926 
117: 182$360 

390 :063$264 

1.801 :751$894 

175 :364$541 

6 .725:450$565 -----
PASSIVO 

Capital .... 
DEPOSITOS : 

Em e/ correntes com juros .. 
Em e/ correntes limitada .. 
Em e/ correntes sem juros .. 
A prazo fixo . . . . . . 

Títulos em caução e em deposito 
Ordens de pagamento 
Diversas contas . . . . . . 

Parahyba, 19 de março 
Waldemar Leito 

Gerente 

.'. 093 :368 523 
245 :937 759 
402 :725$848 
468 :597$900 

de 1930. 
J, B. Maia 
Contador 

1.084: 800$000 

- ~ 

3.210 :630$030 

2. 311:725$160 
66:656$740 
51 :638$635 

6.725 :450$565 

o 
I 

DE:NTIFRICIO 
IDEiAL~ 

ELIXIR BRASIL 
Na lucta pela VIDA só aquclle que tem saúde vence. 
- E porque? 
- Porque o SANG::>E éTa origem da VIDA. 
O lrufh·lduo anemlco é um vencido, 

- E como u:ncer na VIDA? 
- Tomando o Depurativo do Sangue ELIKIR BRASIL, 

Oi,,l 11 1Jl\ ho ltllQU.u ti 11 t1; • 

ºt:Jassla Virglnlea' 
'I''" é)•tut rn,ue11lo •• hru~l 

~unl;. .. 

I l'OIH ", AS ~'•:lllltS 
Fvlta ga [UrM11• e ,utrus 

ocoldonto • 

A' VEOA _ 'AS Pt!A .• ffi ~C!A§~ !) __ Of3ARfAS 
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A "CASA f ERREIHA' 
acaba de receber um 

grande sortimento Jc 

finíssimo::; calçados, cha­

péos de palha e lebre, 

perfumarias estrangei­

ras dos melhores fa­

tricanh:s, µor preços sem 

com petencia.-Para l q uc 

tenham la verdadeira cer­

teza, visitem a "fl!SA 

Fi:RREhtA '· 

i . 
• . 
! 
t 
i . 
• 
' 1 ' ' . 
i 
• 1 . 
• . 
! 
e 
• • . • • i 
• 

154--Rua Ma- ~ 
6 

ciel Pinheiro-154 o 

A (0. ~LLH) DO ,. 
PREF TO DE REC FI. 

Tenho sido accommet 
tido ha temp"~ dt:''rheu­
que trndo-me presta...-, 
no leito por espaço d 
.. tres m zes ' <' r~m nc · 
recur ~:is m d1co C'>n -
selho do• mE u pa et1c:.1,a 
am,go dr Arch1mede d 
Olivnra. t. -prrf P1t-0 d 
Recife hz usr, do .. E,1 
x1r de c,-;un a.. d 
phaxm ceJ'JC"..) Jo.ío d 
Silva S11E1ra ap0 nr~ e 
3 fra.:, s e 1n_ gul .1c~ · 
comple T. n curado 

Em tempo declaro q•1e o e tado d l 
molestia fez com que foc e preel) > 
andar de muletas . Par bt"1•f1 > d 
humanidade soffred'.lra fa~1 pr -
sente declaração 

Pernambuco. 30 c!e março d• 1011 
.To é Luiz de MctJo, rC'por a do Joma 
"Pernambuco". !F rma crrh ~ d 

nave 
ex, e p ra a -.u a r cça<1 
pelo oc<:an r~ o.•o d> 
tempo m >d"rn0 ric'"­
vo<; de aç.o, d ,m n,o 
de: ,;1 m!.''Smo, oncnta;:..io • 
firme e e p rito daro. 
Ainda que lr,um, e; vczr 
o furor d,1 .ig.1 d1fft. 
,;ultc o tr.1l:, 11 10 do t1mo­
nc1ro, a cmh 1rc.,çao a an 
ç.ar.í de roJ cont, ,1 

medonho tcmpor;il. 

A,; pc<; -,a,; que não 
po~sucm r n. os t n, 
quillo , elasticidade. do 
e pirito e domínio de si 
mesmo, encontram nos 
Comprimidos de 

Ada 
t0da<; CSS.l, 

ind1 pen avc1 
Jcr cnfrcnt,1r • 
genc1as da 1ua. 

'l.o rrnd J'"ll' "~ eff,1 
tos nocivo~ d" bromurt!Q I 

comp 1n11d ,~ de dJlin 
o um producto d1 <:a 

Haycr. recommcnc.l.ido mal 
bares de vczc~ pelo~ mcdiç . 
e Consulte o leitor 
• ,g medico 

!!AYER 
i; 

7 A tJNlAO ~ Qulnla·fehn, ZU <lc 1 t\l çu llc 19:10 ____________ .... ____ ....................... -.......,,..... ........ _..._.,..._,......_..~~_,, ...... _.,..,..,, ...... __ .,......,, __ ....,~---------..... ,:.__ .. _ -'="'" 

,S o c I L ,.) A o E A r .. u N y M A 

l:J E D E - A~·cnlcJa R o lfranc1"1 106 e 'º" 
~~ú~ trn,i• ,11 1t1 ) ,:1i 11 PHC> r.) R•o d! J1,:ir> ll Jinof:\J dJ 

seus ":'11l>arcador. s L rcubcdorcH, 

--o--o--

1,lnha oec-lerc de, pas~•~clro• e ctzirjlfll entre 

RecU'e e rorto Ah~·ar .. 

Pa11i111aem •oo,cutc de 1.• ela 111• 

LINHA r ará-Rio Grande 

Car~ceiro , ICTORI ,~ 

E,l.'eradn t'm rabt'dello no rlia 28 d'l corrcntr, sshirá 'o me5mo 
:11,, rara: Rec1fr, Mac 16, Bahia, Rio de Janeiro. ~ant0s. Paranag11á, 
São francisrn, An•onina, l tajah y t l{:o Grande; rccebrntlu lJri:;.1 p.ra Pe­
lotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grnncic 

Cari:ueiio IIECll-'E 

é.speracto em r.1bc-t:1ello no c1: :u do corrcnlr, sahirá no mesmo 
dia para: Nata•, 1\\acat1, l\lossoró, Aracaty e Ceará, 

Linha c.·lraordinaria 

Caq:uciro 1110 .,:11 . :t.O •N 

• erado em Cabedello no dia 25 uo corrcntr, fahirá no 
mesmo 01a pua: l{ec1k, 1<10, S,ntos e Montcvidé0. 

Paque:e - Ar11r,11.:;u&i - El:p•rado . em Rec!fe no dia 2,1 cl~ 
corrc:ntc- ás JS bt,ra~, san11a 110 dia ,6 á nolle para. 1\\acc16, a 27, 
Rah·?, ~ : ': H1fl de Janf'Ír<', a 30 áq tô hor~~; :Santo~, a 2: de a bral, H10 
Orand• a 4; Pelotas a 4 e Porto Alegre a 5. 

. ~GENTES - Williams & Co 
P,aça 15 «:!e Novembro n.• 87 - Telepboae a .o ti 

~.\IXA POSTAL, N.• 34. 

COJ',-4P.t\NHIA UE NAVEUAÇAO 

LOYD BRASILEI 
1111r I PMI d1 can ação ds lmuica !do;!ui 

. tete1. : NAYfLLOYD Sid1: m D! J ti o 
Pass !elroi, 

L1nh Rio-Belém 

PARA O NORTE PA1A O SUL 

.O paquete 11João Alfredo" 

O paquete ''Manáot 
foprrado do sul no dia 21 ele 

marc;, eahirã no mesmo dia para 
Natal, Cure, Maranhão. Tutoya e 
R~lém 

E,p~rado do norlc no dia 14 do 
corrente !çabirá no mem1u d1:i. 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Jancirc. 

O paquat "Comle Rippe" 
f.'spnado d0 norte no d ia 21 ele 

rnrrente sahlri\ no mesmo dia para 
Recife, Marctó, Bahia e !tio de 
Janelrc. 

Linha ::b-1.r:a.né.os-:Sue:r:i.os ..Ayroo 

paquete Almt,. laceguay,. 
f:,qpcradfJ no dia 22 ele r.1a, ,o, 11~hlrA 110 me 1110 r ilt parn Hc 11c 

Macei,,, Bahia, V1ctor11
1 

Rio, Santo,, l'aranai!ll.4 1 A•Jtoni11a, S. 1 ranc! co 
H10 Grande ,r Montev1dfo. 

~aquele • Campos S1llrs , 
I' 1,erar..lo no dia 1.• dr ahril ~hlr.• no 111: 1110 "' p1r Hrc1f~ 

Maceió. Bah·a. Victoria, Klo Sanlos, l 'aranar:11~, A11lonh • '"tln Ir nd o 
P.io Grande, Monlcvldto e Bueno Ay1 • 

A Companl.Jia recebe cargas para Sanlarcm haco:iliara e Ma11".0 , 
cum·tran~bor o cm Ylclem, e p r, Pclotu P. Alcc1c a Ir n 1-iurdo tio 
R•'.l Orr:.:..:t. 

Ae rcclama~ói:a ele falia r. v•rlu r'l 1io i lta 1111 r: • rlplr> 
,, nlro do w io '" li " c11,, p ,, rir., ar ·~ 

••.. m•u1 lnform ç6 • cc..n, n n•• 11 ' 
Jo .. _, do ~'.lcndon.ça J•'urtuclo 

• 

A VENDA EM TODA PARTE.' 

• co occasião 
de ferragens, .'1 rua 

tllaei ·I Pinheiro n.° 102, desta cidade, clcsC'jando retirarem-se <lo 

Co111merrio, vendem o seu negocio que, bem sortido -como se en­

contra de mcrc:idorias de lei e bem escolhidas, conslituc oplirno 
rmprcgo de c:1pital. 

(iaranlc e o alugrll'l cio pi'< clio por preço rnzoavcl e por 

conlrarlo. 

Oc; prd1·nrl,.11 IP<; poclf'm-sr rn1 rnclrr com F. Solon rle Sá. 

Dr. DE Q EIROZ CARREIRA 
C I R li R (i 1 /1 !'. M G E R A !. 

,"i1111/1ili11, ,·i,u) 1u·i11111·i11N. ' ,,,.,.,,,,,, ;11,olt•#llt11Jldtu 11f'11n1J. 
I IOR.ARIO - 7 ás 11 - f-lnspital Santa Isabel. 12 ás 2 -

Pbarmacia Confiança. 2 horas em diante - Residencia e Consultorio, Rua 
Direita, 401. - Ch11ma.do a qualquer hora da noite. 

SYPHILIS 
Aboros ! Chagas lnva lidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas! 
Doenças da pelle ! 

1 1 IIOUROR. - A SYPHI· 
LI produz Abortos, rncnr o corpo 
de Chagas, destróe as Uc:raçõe•, ÍdZ 

1 ?-..c+<1'Wtqlo',çlo+e,i,-t:~~;,í,,olllllllt.lJ os t 11 h os D e r: e n era d os e P a r a I y 11-
c os, produz Placas, Quedas do ca­

fli:!'.!~!3~~~~~~~· hello e das unha~. fa7. a~ re8soas 
rqrncnantcq, ataca o Coração, o 

!:-aço, t·1gado,• o l 111,, 11 Bocca, a (1arganla, pr duz o Hhtumat1.mr 
pur.:~ç ,, do~ ouv1dc~. EcZl'ma, Erurçõcs da rellr, t-cndas u~ 
rn1po tldO, Cegueira, a Loucura, cmt1111 ataca 1000 o ugani~mo 

COI\.1 O USO 00 

OU DOS 

No fim de poucos dias, nota-se: 
1.0 

- O u111,:11c lil'l'po de imputrza e bt'm rstar ~era 
!.! ' - Dc~1p11arl'C11nc1110 de pinhas; eczema , erupções 

uru11c11toq, cocclrn~. r.rlcl ~ h1~v~s, t,nu•,ao, l'IC'. 
n.• De ~p,1 rrc1111c11tc> co111plclo do íllfE 'MA TISMO, 

cl{,r,q 1n fl o l clrl·c d c1lJc\n. 
'1" lJ pparcd•p Pio da~ 11rn11ilc lações ayphlllll a., de 

lodos n, 111 111111 ~o d f11nclo ~H lt1l1tko. • 
, • lJ nppar lho • \lo-111lc~ti11.il pcdc1lc\ pois o :LI lll 

11 11 o a• e~ o t' lo111ar,o e não co11lfo1 iudorcto, 
1 ' o I nico Dcr:1ralivo que tem :ittr lados c!os I lo pilaes 

de e peca 11,ta!! dos olhos e ua Dy pcpcia S1•philitil1. 
_... ____ -------------·---------·--· .. --

LAN<Jl!L I SANGl 'E_! S/\NO UP. ! 

L 
O fortificnntc moderno •pnra crcar su11g11c 

' ( O C .4. TU LO 

e 111 t1 "º mo, no llm d, 10 dlu, ao1~- 1 
1 • - •\ Mil! tnrnto c~r I dn fort11 t l'oh• 1w1ur1!,1 l1 do app•III 
" D .. 111.ar 11 ,cuto orupluo li .. dôr d 1: • 1 M>mlll 
il n r I mo :J,o Cm11b11l! ri 1t 1 ,la dq r~lo nervo• e do 
,mm ll11r11tn <le 110,l,01 u~ ~e•• . 4,• - /111 rntntn de pe,o, 
v rlandh d 1 11 'l kllo • 5.• C.nmplttu rr-~tah('ltcimrnto do~ ori? • 
nt~rnc c!lltaQu ct o , a111ear;ndo de tut, rculo~ • -Ci.• - Maior rt1l11· 
lchCla riara o croh11lho phy lco e au m•nto de clob·Jlo, 1 l1fl.llnc-09. 
Ih rr t q1 e riam, os an•mlco,, as moç:is r,allida•, ~~ crianças rachl-
II rnp 1UIO!lll , •otado•, o drr,nupcradoq, ohtêm carnc-, 

r, ~n ·,1 .. ll'IVO, 11• n io ANO JINOl ('' o m"lhor ptc-
nvr,t e laz a ria 11ç!!• rnhl.! 1 
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impressões 
Nordéste o 

Bapti ta 

que levou 
de utad 

luzar~d 

do 

Honroso 
ga(1cho 

jt1lga111e11to do 
da Parahvba e 

brilhant~ paelan1entar 
seu actt1al aoyern o n 

rno 18 - Falnndo ao repre enlai;­
(e do "Dio.1io de Noticia·", do Rio 
Grand<? do Sul, o deputado Baptist!' 
Lu:za! do, de regresso do norte do paiz, 
deoois de pa.lnvra de sauduções aos 
.,eus cont0 rraneos, exaltando a atti­
tuae dos dois pa,tídos reio-granden­
ses. o Republi«mo e o Libertador, no 
oleito de l'. de março. quando unidos 
deram aos e nclidatcs dn. Allianca Li­
beral n yotação que o p:üz inteiro j:'.l. 
~onhecc. 

Referindo-se ã excursão que aca­
ban• ele realizar pelo nordeste, o re­
present.nnte gnúcllo disse o :-eguinte: 

··Quer o meu amigo que lhe resu­
ma as observ.1ções colhidas atrave~ 
de m)nhn virogem relativas á actuaçúo 
admini~ ·rati\ a e noliticn dos dom,­
nantes no1de.tincs'? 

.. P sso dizer-lhe em svntucse que 
a coITupçr\o, a üolencia, o atrazo, 
e a m1seri:1 cstii.o dando cabo d:iquel­
les Estados: corrupção no processos 
'e administ1 ção public:i.; Yiolencia 

exercida pelos dominadores contra o 
qpal uns s insurgem não achanao 
ootimos os pe imos aLtos das olygar­
~hias e suas numerosas compa1-saria ; 
atrazo oriundo da má applicacão dos 
c:inheiros publJcos com o alheiamen­
to manifestado pelos governantes cios 
proulem:i - mais serios e prementes dos 
Estados que elles infelicitam; miseria 
consequente de absurdas e iníquas 
t"xigencias tributarias que asphyxiam 
as iniciativas particulares, ou matam 
o e timulo ao trabalho e arrancam 
ao pobre a ul ima camisa . 

.. E' este, sê:m e. ·agero com uma ou 
catre. alternativa, o scenario nordes­
í.inc. 

·- A Parnhyba com um presidente de 
iniciativas felizes e opportunas, cum­
pridor de lei. respeitador dos direitos 
d~, ach er_arics e uma especie de clr2-
:t..io na !>Orla ele, Thesouro do Estado, 
,.: um caso singular em todo o Noc­
dé te. pode aci-editar. 

"Eu teria voltado desolaclissimo das 
plagas nordestinas, se a mentalidadC' 
de seu oo,·o não me resarcisse da las­
tima que me infundiram os seus pre­
tensos estadistas. 

"pesde creanr,a que affagava o que 
ntao era apenas um sonho infantil. 

conhecer aquella região que as mi­
nhas primeiras leituras dos relato· 
~obre os filhos do septentrião diziam 

• 
cheics ele - i 1ue.las, i'adaclos a um fu­
turo dtsíumbraclor. 

"E' de Ycr, 1lois, a sati5fn~:o que 
me: assaltou qunndo n confiança dos 
no~.,os an:igos me attribuiram, j11stn­
mente na hora mais auspicie ·a ela 
vida política do Brasil, a mi~são de 
percorrer o Norclésle. Pm brilhan.e 
compnnhln, na p1opagnndu cl0s prin­
ciplos e idéas da Alliança Lib rnl e 
dos cnndlclatos por ella recornmendo.­
àos aos suffragios ctos brasileiros 

"Já expuz o aspecto sombrio elo 
quadro que me deparou. mas me rt"­
jubilo em proclamar que a intelligen­
cia e a tlrmeza de caracter na gene­
ralidade cios nordestinos constituem 
uma promessa de que elles sacudirão o 
jugo político, fazendo na cer das 
olv..,archias 0rra~gaclas, a fortuna pu­
blic :i, o progresso nacional e n ben, 
estar da collecti\'idade. 

"O gesto de brio de cada Pm o ap­
pro.:ima incondion:il e infugi\el de 
sua rcdempçáo. Elle nos recebeu com 
enthuslasmo, carinhosamrntc como 
um Irmão recebe o que vem de longes 
terras e comprehendendo a intensi­
dade do nosso esfor<:o por um Brasil 
melhor e nttendeu ao appello que lhe 
fize,nos. por mero desencargo dC' con­
sciencin ::illiás. de CLCorrer ãs urnas 
lei Pndo os nomes de Gctulio Vargas 
€ João Pessóa. 

"Mas desde os primeiros conti>.ctos 
que ti,emos com a pooulacão nordes­
tina. sentimos todos nós · que a sua 
mentalidade era a mentalidade revo­
lucionaria para renovar o Brasil, ge­
rado na descrença de que os domina­
dores de hoJe, do presente, dependu­
rados de unhas e dentes aos cargos 
ele suas honrarias e \'antagens, não 
se deixariam despojar de tudo isso pela 
soberani.> popular affirmada m•s ur-
1,'.ls, essas urnas eleitoraes que elle~ 
se acostumaram a conspurcar com a 
fraude e que não raro no sangue fa­
zendo tombar sobre ellas, como sol­
dados sobre trincheiras, os abnegados 
oefensores dos direitos do voto ou 
s.ja, os proprios fundamentos de' de­
mocracia da nossa valorosa campa­
nha . 

c:,~Jooãs~nTI;!~ fi~~~u q~~
1
ifose~iz~';.~~ 

parte da.~ uiravanas liberae·, que o 
,·oto e :>nte,-1n oelas armas a re­
voto e entreveria nela~ :irmas a re-

~~~~~~~~~~~~~~~~-~-~~ 

o an1biente do 
depois do 

Rio Grande 
pleito 

RAR/,,.>ETO LEITE f,fL!fO 

( En·viadu npcrial d' 

PORTO ALEGRE, 13 - E' in­
tE-ressante de se observar a cuna 
da tranformaç3.o do estàdo de es­
plrito dos gaúchos em face dos re-
ulta<lo do pl<'itn clesclc os dias 

que imrntdiatamente i;e segu!ram 
~ elle atr agora. Logo que os 
p1 !melros lelegramma,; co,,t,..n<lo 
noticias relativas ti. eklção cerne­
, ~rarn a convergir para Porto 
Alegre, ele todos os pont is qu, 

,. puderam commun!car com o 
Rio Granel" ~ob.r•• um assmnpto 
tão antl-govarnamental prorun, 
:-:iscultar dircr-tam<·nte as impres­
;ões que se lam formando á 1, i­
tura di:,quellas tifras mlriaes, e 
:enti o opt!ml m<J rom que !la. 
<'mm nrnrnd~s i> a. conflanr;a 

Cn1Crallzac,u no respdt-0 c\r,., ad­
•F.J arios, •·ntrc ns quaea m1 tural­
mr,nt.e dc::tnc·a\um o ,;r. Was­
hington Luls, pr·ln \ 1cto1 in d~ 
chapa lib, ra1. 

Um dcn homens ma! autori1a­
dos do Rio Granclc, , cuja actua­
,,· o r•o campar,ha imprime ás 
,;uas pahvras Hma e:>;,m•Jrcllna­
rla força, dis.e-me que conlav:i 
"er o triumpho elos srs. Qr,,tuho 
Vargas e João Pessõa. rcconhr·ci­
do Ecm mais d11vida.s. 

- "Nós dividimos a ph'.IM' r,lcl­
Lo,·al da campanh:, e111 duas Pta­
pas, cxplicou-mP. clle. Contando 
C')ffi fraude pensavamos em dar­
lhr combate em duas lnve~tictaq, 
a primeira das quaes seria o. da 
ctocumentar;::.o no proprlo pleito, 

o :fONt'lAL) 
mediante um:, rigorosa fiscufü.a­
cuo qne se incumbiria de docu­
mentar-se, ficando a segunda para 
n eliminacão de t.odcs PSses •i­
c-ios cem que os gové.nos prete1,­
c:::1rn <ln-rotar-nos. Na primeira 
(•tap11. estamos totalmente vr:nce­
c1r• s pela clocmnentrçáo que, •e­
''lllldo v;tou info,·mado, foi rcco­
lhiCr. A..slrn, pos:!1,;1,10s l:llfnn­
t r a ~cs uncta, coni :1 cou lcçã 
clr que ninguem terá cor gem 
<!<- a!'l'ebfltnr-nos o que Ja no.· 
pr11:cnc1•. 

1 ra, P'JÍ, du urci:n.undo opll­
m, 1110 o a 0nbi1·nte fornwdo no 
Hl'J Grandt• rm torno cios resul­
tado~ do plclt,,. Os ri' ·ultrcios 
llUllll'rico:- t vldent,·m,•nl,• nfio po­
<li::im deixar ele ~ntisf::izE r ::.. c~t:i. 
f!,E:nle, qll<' se via l'ktorirsa rcJ11 
ll',1 1o a a •fliC'i111ria n <'· ngorn 
nllo <1, norallzncl.1 cl'l. m.ichina 
do \ ,nln,·!io ela h ,1um!dnc1c elct­
tnrtl toure cuJo I unccio11.,111ento 
f' tem h auo o e! 1111!0 clo.g go-
\ rno !Jra ilciro. r.I ::iqnrll,. 
01ltln '\ •no re1cl'io. mc•s, 10 ó. 
m, nclra pda qn,d c. ~· ~ c!lrris 
,,.riam r<'tf'I.Jidas p, los contrnrlos. 

CO. 'f·' f , NÇ.\ Q E V.U: OJ<:S-

J'P \RECE:,JDO 

Ult!mnm, nt-e, "nt.retu.1üo, , sn 
l'vnflunça, por n ..,un dizer, ingc­
nua, na capacidade rcacc!on:irln cl<' 
con11Jrchender a r,ua hora dcrraclc1-
m, tstú desapparcccnd.,. A condu-

g nc raçio closs co~tumc3 politicos no. 
~ignificaç.10 de noves JJroccssos ad­
mmi~trali\'cs. 

·· A i;;randt conferenci:i. no 'l'heatro 
Sama Isabel. falanc1o pna um publ;­
ro oue exc€dü:. dez vezes á lotação º" 
cdificio tornado famoso por haverem 
nelle dlsc:ursado, c1u:mdo da propo.­
gi>nda abolicienista Joaquim Nabuco, 
José Mariano e Martins Jt:nior, re­
cordará sem duvida que 'l sua formi­
rla, el peça or11tnria em ::malyse per­
rlll·cientc d0s l'Q<\les do Brasil e das 
frac1uezas de seus hornens de governo, 
cm C'xalta~ão ao programma do:; can­
didatos liberaes. obtendo os maiores 
applausos quando o lribuno assegura­
va que nenhumo. força humana seria 
rap(l?. de nos arrancar a victoria con­
quista da nas u, nas. 

·· Foi essa affinnaçií.o. reiterada al­
liás por todos os caravaneiros, que 
t> rrascou aos cnllegios eleitoraes pela 
ultima vez. alguns descrentes do voto. 

'·O elever do Rio Grande, Minas e 
Parahyoa, é fazer respeitar o divul­
gado triumpho libera.l em l". de mar­
ro. 

"E' essa a ,·oz qué se faz ouvir re­
clamando o cump1imento da palavra 
<'mpenhada pelos liberacs: a nossa 
victona nas urnas será respeitada por 

I bem ou por mal. pela lei ou pel:1 re­
volução; é es~e o clamor geral do po-

l
vo que não quer ser espesinhatlo. 

E' para o Rio Grande que se vol­
tam de pre:fertr.icia, todos as \'istas. 
Como gaúcl.~o tenho a dizer que o po-. 
vo t,n1 razao e que a ~ua voz de\'" 
:ser escutada pelos go\'ernanles dos 
Estados alhanci ·tas. 

1 "Ao Rio Grande, como filho seu, ' 
r oue me dirijo especialmente. appel­
lando para os correligionarios liber­
t.adorns e para os alliados republica­
nos. poro ainda a immorredoura leal­
dade gaúcha de sempre que jamais 
se cle~douraria e appello pesssoo.lmen­
Le para o sr. Borges ele Medeiros. 
de quem ,ui combatente em todas ª" 
horas. para que não se extinga a con­
fiança que no Rio Grande e nos seus 
homens depositam os nordestinos e 
demais brasileiros. 

·· A horo. que l'i\'emos é a hom ma­
p-na da e:xistencia politica brsileira. 
A inc1ependencia que promettemos aos 
opprimidos, aos que têm fome e sêde 
de justiça. se falta . .semos. não seria­
mos dig;no de Yiver". 

cta do governo federal, n circula­
ção de Informações tendenciosas 
sobre as votações, as communi­
racões ao t"strangeiro, a om1ssao 
do resultado fornecido pelo Rio 
Grande do Sul, o apro\'e1tamento 
em summã de todo efse systema 
de fraudes e d!' , iolencias que 
cu1acterizaram o di.\ 1. de 111ar-

r:•> nos E~rndos ~ 11.,u,:ne.·quistas 

c o occult:1mento capcioso dos 
coefficlentes liberaes estão le,·an­
do os gaúchos á Crt"n~:i. de qtic 

não podem conLr com a probi­
dade elos acln:rsnrios para.. o re­
conhecimento dos seu:, clirC'itos. 

E o. reucçilo já se faz notar 
cada vez mais 1mprcssionu11t~ em 

LOdus os SC'ctorc1; ele o )il~I. o. \ 
cs~c n sp i lo i bem ocpress1,·o o 

tclrgramma pas"ado, hontem. p Io 
sr. João News no directur do 
"Diario ele No• i ·ias" ri decla-
ra,·:io que> m,• <"llvinu ~obre a ~1-

tunção 

qt•r a J r~nt u1,!c11 t!o p:irticlos 
.-10 grnnd<'n cs é n1ais i'Cce. uria 
:>gorn do qnr nn prnnnn phu~c 
t lC'ltoral cln 

l'UlldO, ljllC' 
· n•pnnha, <' no ,·C'-
1\ , llinnÇ!l. Llbrrnl 

l " l)Oclc nn· lt.,r o ulchu ele 
rcti fu!8 elos , rlóc 11 ,rl!stns, 
o ln: rl n · :n1(']10 tru cl:ir11-

111 ':) (' u ntllt 1,1r de vi 1 ilnncin 
r tlt> us Ilhe 1:irs tr1· no nctn 
,ln 1\ 1J1t1·ncuo ptlo Cnn rcs::;o. 

!~ ll l'Cf)<'fCllSE:ÍO la, un:.I ,·! (J'J" 

, . r t 1e,p·u11,m· . hnl·rpr~tndos 

no ..:cu Hrcl:idliro s n~:clo. tlvc­
rn cm !,;dos os ci1·culos t'Om q11. 
ccnho cst, !ln cm rJnt::ic' o rr• r L 
o :inimo firme desta grnte cm 
fnco do futuro " 

J? i 0 ü f e5so r o;:; 
be:r d~ t3erv 

éxo11e1')auos a 
ço publico 

Qw:.tro profe:;sore- cu1!1 ,0 :-ele: , ·1,t 
zona sertaneja sublevada pelos canga­
ceiros de José Pereira foram exone­
rados, por actos de hontem, do sr. 
presidente João Pessõa, a bem do ser­
viço publico: Severino Lopes Lourei­
ro e dona Alcide Cartaxo Loureiro, do 
grupo escola!· "Gama e Mello", ae 
Princeza, e Antonio Antão de Albu­
querque Ribeiro e dona Jacynth Lr­
ra , d11s cadeiras, respectivamente, do 
sexo masculino e feminino, de Tei­
xeira. 

Os primeiros, desobedecendo á de­
terminação elo governo, preferiram f!-

car na villa dominada pelas horda;;: 
ele bandidos de José Pereira e comple­
tamente f.óra da lei, em vez de se 
transportarem para outras localida­
des garantidas pela força legal; os 
dois outros abandonaram Teixeira , 
r,pesnr ele todas as garantias que lhes 
foram facultadas e até hoje não se 
apresentaram ás auctoridades a que 
eram subordinados. 

Num como noutro caso, taes edu­
c:1clores deram prova evidente de in­
subol'dinacão contra as ordens ema­
nadas do poder constituído. 

E r:or i.,so foram demittidos. 

A eleições de 1.º de março 
foram uma bacchanal de 

f.Jaulo fraudes em São 
Curioso eonlronlo entre o numero de 
eleitores que "uolou,, n·a ,:l,apa reac­

elonaria e o lotai do eleitorado 
em uarias seccões 

O Diario Cal'ioca publicou 
guinte: 

o se-

"Com o intui o e, :mpJ..,gir o can­
didato do Cattcte á c·onsciencia livre 
do pa!z, ()U<' o rcpclle ~ repudia, os 
poli üq ueiros elo P R P e o.. ::i 11-
lha dos <lo r •acc1ona ·itmo r,-10 tr ,J,­
daram cm •oua-; r>s ,mldad , da Pe­
deraçio, em lanpr mão dos n_.· <lEs­
avergonhados c•xprc,1~ni 'l e em fazer 
uzo das mais torpes manobr8"1 

Foi, porérn €111 São Paulo - o 
grande Estacio qtk n 111epf'i~1 do ,, tro -
balhador · la,:,r·cu á~ port<J.s cl,i r.1ise­
ria - onde as ,·,1ysnf,c:.cões e ar 
fraude:~ attingir"lm o seu pon,o cul­
minance, como um t1esufio audac:o'lo 
ao civismo e á té>lt,vtz do pc,\ o da ter­
ra ele Am:idor Bueno. 

Na Paulice!", os c:cbc s e .eit.or~ e" dn 
reaccion:1r,smo, ins .. ciP.Ycl& deLp. a­
dores elo er:uio paulista, fizeram uma 
dansa fantast1ca com as cifras ele:i­
toraes, para. despud<Jradamen•.e, da­
rem ganho de rausn, no pleito e.e 1 
de março corrente, ao torturaao ~ate 
de "'D. P~rpeturi." 

Pracitancto as m is innorumah i~ 
Yiolencias, o go\'l:I no pauli~ta. na pes­
soa do sr. Heitor Penteado, patroci­
nou' as m is clesl~wac.as bandalheir::s 
com o fim ele augmrnt ,r .t , ot,tção do 
fabuloso estadista du valorizacao do 
café. 

Só m\ capi.:il Jo Estado, C'lll ~-(i 
c!L l, 'tOS elP.tO]'[lP. . onde t. t \ :im 
alistados 24. 754 cle1tores, votaram no 
candidato re>acciot1a110 30 9'.31, ou s -
jnm 6.177 eleitores • mais do que os 
alistados, incluitlos já os estr .1nr;ei­
ros, que não adquiriram, nincla, a nu -
..:a n::icion'"lidacte ! 

Esses factos sô.o, porém, jt.. tií.:i co­
nhecidos. em toda s exten•ão dú sun 
miseria. q11<' disppns: .n o r. nor e 1111-

mentario, p(,ra d~n,-,nt rar o descH­
I nmento do' adeptL d,t cand!c'a urn 
paul!st. 

Por hoje é ba. ante anal) snr os c1.,-

ACTOS Off ICIAES 
O q, presidente João Pessoa :i .. i­

gnou honlcm os seguintes decretos: 
E.·onernnclo o bachanJ O·ias Nacrc 

Gome. do c:irgo q,1c \in'1a exercendo. 
em commls ão, ele red, ctor da Im­
prensa Offic.al; 

no1nenndo-o pnr ,.·.e1 ~e,-, tl'l com­
missão, o Mrgo de redactor-,·ecretn­
rio da mesma reparttc ão; 

nomer,ndo o bt1ch, rl'] Syncslu 
Pessõn Gulmnr:es par.t e.·crcer, em 
commissúo. o cargo de redactor d:i 
Imprensa Ofliciul; 

nomeando Jolio Borges ele C:i.strn 
rara c.·c ·cu-. f"l1l <"llntml · ão. o car~o 
de nu 1li, <.C' rc1' •. ao cl11 Imprensa 
Offlclal; 

r. oncr.11 o, n be,, 
biiro, s,,,, rlnu I 01 r 

eh) e r<'ko pu -
Lourt"11·0 dos 

cnrro de nrofcssor director, r"SPe­
ctin1mcnt<', do , 1po , . rolar .. Gam~ 
i i r.,Jlo", d:i cidade de Prince.,a.; 

e:onerando. :1 hf'>n do fecviço pu­
b' ico, 11 tonio A n t.uo e" ,'.lbuquei·qt•e 
Hibe!ro elo c111·-:o uC' protcssor da cri -
deira elo srxo masl'ulino da vill::t de 
Tei:·el! a; 

exonerando. a ben, t:o cn·i .,, pu­
blico, tl. J rmthn Lyra elo cnrg~ ele 
prof,. ·ora da C'llc!E 1 ·a do ~e -o femi­
nino da \'ilia de rei-: ir · 

exonerando ., bc1n tio serviço pu­
blico, cl. Alcl<lf' Cnr:nxo Loureiro do 
cargo de professor:, do grupo escolar 
"Gama e Mello", da cidade de Prin­
C(Za 

., 

dos abaixo, que comprovam a nossa 
affirmação · 

OISTRICTOS 

, Potos <lo sr. Julio Prestes 
E,ei,ores ;ilistaclos 

Volarai-.1 a mais do alistamento 

J:irdim America 

Volos do sr Julio Pre~tes 
Eleitores alistados 

Votaram a mais do alistamento 

Freguezia do O' 

Votos do sr. Julio Prestes 
Ele.tores alista ics 

1.34~ 
1.260 

89 

5.842 
5.202 

640 

3.633 
3.399 

\ otaram a ma,s cio alistamento 443 

S:.ima Ephigenia 

•:otc,J elo <;r .Iulío Prcs[,5 
Elenores a lisc::dos 

Vc,nram a mais do ahstamento 

Cantarck., 

Votes c'o ,r .. Ju!io Prestes 
Cle1tons ali .• tão~ 

\ vta • .tn n. mento 

o Julio P,es es 
:..list!ldos 

Votan,rr 1- , i~ r '.l alísrnmc>n to 

12.750 
11. 015 

1.735 

1.130 
783 

3 ,~ .,, 

6.013 
3.095 

2.!'J86 

v rn.n ,\ me.is G .177 

Foi com o.q proce os acímn clenun­
•·1udc que o P R, P. offereceu ao 
sr. Julio Pn,stes 332.315 votos. 

1. terrupção do for­
necimento dagua 
á cidade baixa 

Em drtude tia sub.;tituição da c:t· 
naliza iio dagua da rua Barão do 
Triumpho mstrada do C:i.rro•. haverá, 
hoje. depois das 13 horas, interrupção 
no ,ornec,mento ctagua em ,·arios t.re-
hos da cid:ide baix'.I. 
O forneciP1ento deyerá sei· re ,:1-

belecido amanhã. logo depois das 7 
honn. 

' No a linba de carros 
de pa~seios entre 
Recife e Parabyba 
No clin 21 do corrente, 1naugur:n -

~e-á um.- linha de automoveis ClÜ!'I' 
esta rnpiral e Recife, de proprlec1aclc 
do cel. João .f.l\ es de Mello, adian­
'aclo proprietario e industrial em nos­
.:• terr, µartlndo daqui ás 612 para 
Rcciic e voltando dnquella capital ó.s 
15 e 30. 

'\ 110,•r li:1ha offerecc uos passa­
f"dro lodn :> segurança e conforto, 
tc11du o seu proprietario conseguido 
organiznl-a de modo irreprehensiveL 

Os pontos determinados para in­
form:irues s.lo a Agencia Ford, nesta 
rnpiial c o pavilhão "Vida! de N.:­
greiros ". cnde fica a agencia da nc­
, a empresa. 
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